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SUMÁRIO EXECUTIVO 
Este documento constitui a versão final do relatório intercalar do Estudo de Antecipação de 

Necessidades de Qualificações da Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo (CIMLT) 

desenvolvido pela empresa TERRISIRGA, Territórios e Redes e consubstancia os contributos 

iniciais para o Módulo de Aprofundamento Regional, previsto no Sistema de Antecipação de 

Necessidades de Qualificação (SANQ), que se articula com o Módulo de Diagnóstico Base e com 

o Módulo de Planeamento já realizados à escala regional (NUTS II) e nacional. 

O objetivo central deste Estudo, e de todo o processo que lhe está associado, é lançar as bases 

para a criação de uma Rede Intermunicipal de Antecipação de Necessidades Formativas de 

Dupla Certificação, sustentada na metodologia implementada pela ANQEP (Agência 

Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional), o SANQ (Sistema de Antecipação de 

Necessidades de Qualificação), que visa, entre outras, a procura de respostas ao planeamento 

da oferta de dupla certificação dirigida a jovens e, nessa medida, a regulação da produção de 

qualificações de nível intermédio do Quadro Nacional de Qualificações (QNQ) e que são 

abrangidas pelo Catálogo Nacional de Qualificações (nível 4). 

Este projeto, e este processo, assumem uma importância estratégica para o 

desenvolvimento socioeconómico da região da Lezíria do Tejo, sobretudo na atual conjuntura 

que é marcada por rápidas transformações tecnológicas que desafiam, por um lado, o tecido 

socioeconómico a reinventar as suas atividades e processos e, por outro lado, as autoridades 

locais (nomeadamente os municípios e Comunidades Intermunicipais) a assumirem uma 

atitude cada vez mais prospetiva e integrada no que diz respeito à formação e qualificação do 

capital humano dos seus territórios. 

Este estudo incorpora uma leitura das dinâmicas regionais relevantes ao exercício de 

antecipação das necessidades de qualificações e sustenta-se em processos de recolha e 

tratamento de informação estatística e documental, na realização de inquéritos e na 

participação e auscultação dos atores (empregadores, associação empresarial/NERSANT, 

operadores de educação e formação e responsáveis municipais pelos pelouros da educação e 

formação), estando o documento dividido em 3 partes: 

Abordagem metodológica. Descreveu-se a metodologia que suporta a elaboração deste 

relatório, desde os atores a envolver, as suas responsabilidades, as tarefas a realizar e os 

conteúdos a desenvolver, de acordo com as fases de trabalho programadas.  

Caraterização territorial. Procedeu-se a uma caraterização da região da Lezíria do Tejo que 

se sustenta, sobretudo, nos principais indicadores socioeconómicos e da oferta formativa. 

Neste ponto procura-se caraterizar as principais trajetórias demográficas (dinâmica 
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populacional, envelhecimento e população), o perfil de especialização produtiva, a dinâmica 

do mercado de trabalho regional e a oferta formativa de cursos de nível 4. 

A partir destes dados, procedeu-se a uma desagregação por concelho dos indicadores 

analisados, com o objetivo de evidenciar algumas tendências que são particulares a cada um 

dos territórios da Lezíria do Tejo, que se consubstanciam nos “Retratos Municipais” anexos ao 

relatório. 

Análise prospetiva. Procurou-se compreender, com recurso a ferramentas quantitativas 

(inquéritos e ofertas de emprego) e qualitativas (focus group e entrevistas aos atores), as 

dinâmicas de procura por qualificações a curto e médio prazo, bem como antecipar os 

desafios que se colocam à estruturação da rede de cursos profissionais de nível 4 na região 

da Lezíria do Tejo. O resultado desta análise servirá como suporte para as linhas orientadoras 

de definição da rede de oferta de nível 4, assim como para a elaboração do Mapa de 

Relevâncias das Qualificações do ensino profissional (nível 4) para a Lezíria do Tejo. 

Importa, ainda, referir os processos de participação e auscultação dos atores (empregadores, 

associação empresarial/NERSANT, operadores de educação e formação e responsáveis 

municipais pelos pelouros da educação e formação), com a realização das seguintes ações:  

 

• 4 reuniões de trabalho com a CIMLT 

• 3 reuniões com a ANQEP  

• 2 reunião com a DGEstE  

 

• 1 sessão de apresentação e sensibilização com o GA | 22 participantes  

• 1 sessão de apresentação e sensibilização com os OEF | 23 participantes 

 

• 10 Focus Group com empregadores | 111 participantes 

• 1 Focus Group com os Operadores de Educação e Formação | 18 participantes  

 

• 9 entrevistas a responsáveis municipais pela educação e formação | 12 
participantes  
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Como referido no ponto anterior, as metodologias que suportam o desenvolvimento do SANQ 

preveem um Aprofundamento Regional, cuja abordagem contempla diversos níveis de análise, 

assim como a realização das ações consideradas nas fases de diagnóstico e planeamento, 

adaptadas às especificidades da Lezíria do Tejo, nomeadamente: 

i. Análise das dinâmicas de oferta e procura, com especificação regional do peso e 

variação do emprego e desemprego na região; 

ii. Análise qualitativa e quantitativa da procura, com ponderação dos quadros de 

projeção no contexto regional, inquéritos e dados de observatórios locais e reforço das 

estratégias qualitativas de recolha de informação; 

iii. Mapeamento e concertação da oferta, com definição das prioridades e metas 

regionais. 

Ciente da importância da participação dos principais atores regionais para a credibilização e 

sucesso deste exercício de aprofundamento regional, criou-se um Grupo de Acompanhamento 

(GA) que é composto pela CIMLT, a ANQEP, o IEFP, a DGEstE, bem como por representantes 

municipais. O GA terá a responsabilidade de acompanhar e monitorizar todo processo e 

dinamizar as estratégias de recolha de informação a adotar no decurso do trabalho, apoiando 

a implementação das estratégias e instrumentos metodológicos previstos, designadamente no 

que diz respeito ao perfil dos focus-group e entrevistas a realizar. 

Este estudo desenvolveu-se em dois momentos/fases, sendo elas, não necessariamente 

sequenciais, bem pelo contrário, colaboram, de forma biunívoca, para os ajustamentos que o 

processo vai aconselhando: 

FASE 1. Elaboração do Diagnóstico: sistematização e análise da oferta e procura de formação 

de nível intermédio. Nesta fase, procurou-se estabelecer os termos de necessidades de 

qualificações combinando-se o recurso a metodologias diversificadas, valorizando a 

complementaridade entre abordagens quantitativas e qualitativas, bem como a produção de 

resultados (mapa de relevâncias das qualificações na região) cuja forma de explicitação 

permita a sua utilização, na fase seguinte, pelo planeamento e concertação da oferta. 

Este diagnóstico contempla uma análise retrospetiva e uma análise prospetiva. A análise 

retrospetiva recorre à exploração de fontes estatísticas e foca-se na caraterização das 

principais dinâmicas territoriais, em particular a caracterização atual do mercado de trabalho e 

da oferta formativa. Na análise prospetiva projeta-se aquelas que serão as principais 

tendências de procura de qualificações e necessidades de competências na região para os 

próximos anos, centrando-se na análise dos resultados dos inquéritos aos empregadores, na 

caraterização da oferta de emprego e na informação de natureza qualitativa, recolhida ao longo 
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dos diversos momentos de participação realizados junto dos principais atores territoriais. 

(Focus Group, entrevistas e reuniões). 

FASE 2. Fase de Apoio no Planeamento e concertação da rede de cursos de nível 4 para os anos 

letivos seguintes. Esta fase estabelece os modelos de organização de informação e os critérios 

de análise que suportam o processo de definição de prioridades e orientações a considerar no 

âmbito da definição da rede intermunicipal de ofertas, tendo em vista apoiar o reforço da 

dimensão estratégica na definição da oferta de formação dos vários operadores do sistema. 

Figura 1: Abordagem metodológica SANQ  
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ENQUADRAMENTO 

A região da Lezíria do Tejo pertence à NUTSII do Alentejo, possui uma área de 4 275 km2 e 

contava, em 2016, com um efetivo populacional de 239 977 habitantes (33,4% do Alentejo, 2,3% 

do Continente). A região integra 11 concelhos: Almeirim, Alpiarça, Azambuja, Benavente, 

Cartaxo, Chamusca, Coruche, Golegã, Rio Maior, Salvaterra de Magos e Santarém.  

Figura 2: Enquadramento Territorial 

 

Figura 3:Grandes números e principais indicadores 

Fonte: INE, PORDATA, 2016 
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DINÂMICA POPULACIONAL 

A análise das dinâmicas demográficas regionais constitui um elemento fundamental de suporte 

ao exercício de antecipação das necessidades de formação. Optou-se por analisar um 

conjunto de indicadores, disponíveis no INE e na base de dados do PORDATA, com o objetivo 

de caracterizar as principais tendências populacionais com relevância para estruturação da 

oferta formativa regional, nomeadamente as dinâmicas relacionadas com a evolução da 

população, o envelhecimento e a população jovem (dos 15 aos 24 anos). 

A região da Lezíria do Tejo delimita um território marcado por uma diversidade de realidades 

urbanas, socias, económicas e culturais, que resulta, entre outros fatores, de dinâmicas que são 

particulares aos concelhos. O concelho de Santarém, capital de distrito, apresenta uma grande 

concentração residencial, sendo o município mais populoso da região, contabilizando 58 255 

habitantes, representando um quarto da população da Lezíria do Tejo. Em contrapartida, a 

Golegã, território maioritariamente rural, apresenta-se como o concelho menos populoso da 

região, com apenas 5 508 residentes em 2016. 

Embora a maioria dos concelhos apresente, entre 2001 e 2016, uma tendência de decréscimo 

populacional (7 dos 11), o crescimento populacional verificado em alguns dos concelhos mais 

populosos contribuiu para um cenário regional de relativa estabilidade demográfica. À 

semelhança do que sucede ao nível do Continente, a Lezíria do Tejo perdeu cerca de 1% da sua 

população residente, dinâmica que, ainda assim, se compara favoravelmente com a realidade 

demográfica da Região do Alentejo, território onde a perda populacional foi mais acentuada. 

Tabela 1: População residente, densidade populacional e variação | 2001-2016 

TERRITÓRIO RESIDENTES 
DENSIDADE POP. 

(HAB./KM2) 
% POPULAÇÃO NUTSIII 

VARIAÇÃO 2001-2016 

(%) 

Almeirim 22 912 103 9,5% 3,5% 
Alpiarça 7 209 76 3,0% -9,9% 
Azambuja 22 258 85 9,3% 6,3% 
Benavente 29 965 58 12,5% 25,6% 
Cartaxo 23 939 152 10,0% 1,6% 
Chamusca 9 510 13 4,0% -16,4% 
Coruche 18 272 16 7,6% -14,1% 
Golegã 5 508 66 2,3% -3,1% 
Rio Maior 20 582 75 8,6% -2,8% 
Salvaterra de Magos 21 567 88 9,0% 5,8% 
Santarém 58 255 105 24,3% -8,3% 
     
Lezíria do Tejo 239 977 56 - -0,8% 

Alentejo 718 087 23 - -7,5% 

Continente 9 809 414 110 - -1,0% 
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A proximidade com a Área Metropolitana de Lisboa (AML) parece explicar, em parte, a 

variabilidade nas dinâmicas demográficas observada nos concelhos da região. Os concelhos 

mais próximos da AML parecem ser os que mais tem beneficiado do efeito polarizador do 

principal centro económico do país para crescer demograficamente. Entre 2001 e 2016, 

Benavente registou a maior taxa de crescimento populacional (25,6%), seguindo-se a Azambuja 

(6,3%), Salvaterra de Magos (5,8%). Já os concelhos da Chamusca (-16,4%), Coruche (-14,1%) e 

Alpiarça (-9,9%) apresentam as dinâmicas demográficas mais regressivas da região. 

A Lezíria do Tejo apresenta um perfil etário relativamente mais envelhecido, comparativamente 

ao Continente, apresentando-se, porém, mais jovem no quadro do Alentejo. Pese embora o 

envelhecimento seja uma tendência transversal a todos os territórios da região, registam-se 

algumas diferenças nas estruturas etárias dos concelhos. A proximidade com a AML parece 

determinar, não só a dinâmica demográfica positiva, como também perfil etário relativamente 

mais jovem que se verifica, em alguns dos concelhos da região. 

Gráfico 1: Distribuição da população residente por grupo etário | 2016 
Fonte: INE, 2016 
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Em 2016, os jovens residentes na Lezíria do Tejo (idades entre os 15 e 24 anos) correspondiam a 

10,2% da população total da região, valor alinhado com a realidade ao nível do Continente 

(10,5%) e do Alentejo (9,8%). Benavente destacava-se como o concelho mais jovem da Lezíria 

e o único no qual se verificou um crescimento (face a 2001) da sua população jovem. Os 

concelhos de Azambuja, Rio Maior, Almeirim e Cartaxo, apesar de terem envelhecido, são 

territórios relativamente jovens no quadro da Lezíria do Tejo. No extremo oposto, destacam-se 

os concelhos de Coruche, Chamusca, Golegã e Alpiarça, como os mais envelhecidos da 

região. 

Tabela 2: Dinâmica da população jovem (15-24 anos) e variação | 2001-2016  
Fonte: INE, 2016 

TERRITÓRIO RESIDENTES JOVENS % DA POPULAÇÃO TOTAL % NA LEZÍRIA DO TEJO  
VARIAÇÃO 2001-2016 

(%) 

Almeirim 3 249 10% 13,2% -18,0% 

Alpiarça 971 10% 4,0% -25,6% 

Azambuja 2 954 10% 12,0% -21,5% 

Benavente 4 951 12% 20,2% 13,7% 

Cartaxo 3 180 11% 13,0% -15,7% 

Chamusca 1 040 8% 4,2% -44,6% 

Coruche 2 021 9% 8,2% -31,6% 

Golegã 622 11% 2,5% -17,8% 

Rio Maior 2 801 10% 11,4% -22,2% 

Salvaterra de Magos 2 804 11% 11,4% -7,7% 

Santarém 7 880 10% 32,1% -29,2% 

     

Lezíria do Tejo 24 548 10,2% - -19,9% 

Alentejo 70 294 9,8% - -27,8% 

Continente 1 031 828 10,5% - -23,9% 
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ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

O exercício de antecipação das necessidades de qualificações de nível intermédio na Lezíria 

Tejo recomenda uma leitura integrada do seu perfil de especialização e das dinâmicas de 

criação de emprego nos anos recentes. Esta leitura, embora possua um caráter retrospetivo, 

permite identificar as tendências e transformações no tecido socioeconómico e ajuda a criar um 

referencial de análise que será reforçado nas próximas etapas do módulo de aprofundamento 

regional com uma dimensão qualitativa, obtida a partir da auscultação aos empregadores, bem 

como uma dimensão quantitativa que resultará dos inquéritos realizados aos empregadores. 

A Lezíria do Tejo apresenta-se como a principal região empregadora da NUSTII Alentejo, 

concentrando cerca de 30% dos estabelecimentos e mais de um terço do pessoal ao serviço. 

Contudo, a dinâmica recente do emprego mostra uma maior exposição da região à conjuntura 

desfavorável que afetou transversalmente o país. Num quadro de contração do emprego na 

NUTSII Alentejo e nas NUTSIII que a integram, foi a Lezíria do Tejo que registou as maiores 

perdas: mais de 3500 postos de trabalho entre 2011 e 2015. 

Figura 4: Pessoal ao serviço e dinâmica do emprego | 2011 - 2015 
Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 
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Esta dinâmica não foi transversal aos onze concelhos que constituem a região, traduzindo, 

antes, desempenhos assimétricos dos seus tecidos económicos. Com efeito, observou-se um 

crescimento do pessoal ao serviço nos estabelecimentos dos concelhos da Golegã (18,3%), 

Almeirim (12,0%), Azambuja (7,3%) e Chamusca (3,5%) que, todavia, não permitiu colmatar as 

perdas registas, sobretudo nos concelhos de Benavente (13,5%), Cartaxo (10,4%), Coruche 

(10,4%) e Santarém (9,9%). 

Por outro lado, esta dinâmica é também resultado de desempenhos diferenciados dos vários 

setores de atividade económica da região, que foram submetidos a desafios competitivos com 

efeitos distintos na ótica do emprego. 

O setor primário apresentou, neste período, o maior contributo para a criação líquida de 

emprego: cerca de 1500 postos de trabalho, com todos os concelhos a registarem uma 

evolução positiva. De facto, as atividades associadas ao setor primário, assumem-se como 
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elementos estruturantes da identidade da Lezíria do Tejo e revelaram uma forte capacidade de 

adaptação aos desafios induzidos pela crise económica e financeira e pelo período de 

ajustamento a que foi submetida a economia nacional. Com cerca de 10 mil postos de trabalho, 

as atividades do setor primário concentram mais de 13% do emprego da Lezíria do Tejo. 

O dinamismo do setor primário, associado ao peso no emprego que detém nos concelhos da 

região, em particular Alpiarça, Almeirim, Chamusca e Golegã, reveste-se de uma importância 

estratégica no contexto da definição da oferta de qualificações de nível intermédio, quer pela 

necessidade de combater a perceção negativa que ainda persiste sobre as profissões 

associadas ao setor, quer pelas crescentes exigências em termos de competências que serão 

necessárias para que este se mantenha competitivo. 

Gráfico 2: contributo líquido para o emprego por setor de atividade (CAE Rev. 3) na Lezíria do 
Tejo | 2011 - 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 

A captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição, 

as atividades de saúde humana e apoio social, as atividades de consultoria, técnicas e similares, 

o alojamento, restauração e similares, as atividades de informação e comunicação e as outras 

atividades de serviços evidenciam os setores de atividade com contributos líquidos 

significativos para a criação de emprego: entre 2011 e 2015 criaram mais de 1400 postos de 

trabalho, representando mais de um quinto do emprego na região. 
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A estruturação de uma oferta formativa de cursos profissionais de nível 4, que respondam às 

necessidades das empresas, configura um importante mecanismo para potenciar o 

desenvolvimento das atividades associadas a estes setores e contribuir para a fixação de jovens 

talentos na região, através de ofertas de emprego atrativas. 

Na Lezíria do Tejo os efeitos da crise foram, particularmente, sentidos em três setores: na 

construção, no comércio e na indústria transformadora, com uma redução de cerca de 5 500 

postos de trabalho. Embora estas atividades ainda concentrem cerca de metade do pessoal ao 

serviço nos estabelecimentos da região, o seu peso no emprego reduziu-se em 4% face a 2011. 

Não obstante, a indústria transformadora, designadamente a indústria agroalimentar e a 

metalomecânica, representa um setor de especialização na ótica do emprego face padrão do 

Alentejo e do país, tendo particular relevância nos concelhos de Rio Maior, Benavente, Golegã, 

Cartaxo e Alpiarça. A exposição deste setor à concorrência dos mercados internacionais 

torna-o mais vulnerável a alterações no paradigma competitivo, como é o caso da indústria 

4.0, da economia circular, bem como de outras tendências de sustentabilidade ambiental, que 

introduz novas exigências em matéria de competências e as suas implicações na estruturação 

da oferta formativa de nível intermédio na região serão, cada vez mais, notadas. 

O comércio configura, também, um setor onde a Lezíria do Tejo apresenta uma ligeira 

especialização face à região do Alentejo e ao país, e, apesar da dinâmica regressiva no emprego 

que se registou entre 2011 e 2015, concentra mais de um quinto do pessoal ao serviço nos 

estabelecimentos da região. Os concelhos de Salvaterra, Santarém e Cartaxo são aqueles 

onde o peso do comércio no emprego é mais evidente, representando pelo menos um quarto 

do pessoal ao serviço. A recuperação da economia nacional, com previsíveis reflexos no tecido 

socioeconómico da Lezíria, associada à exploração do potencial turístico da região, poderá 

induzir novas necessidades de recursos humanos qualificados.  

As qualificações intermédias, em particular os cursos profissionais, podem desempenhar um 

importante papel na melhoria da atratividade e competitividade do comércio nos grandes 

centros urbanos do território. Neste contexto, importa que a oferta formativa acompanhe as 

mudanças em curso, dotando os formandos com as qualificações adequadas. 

O setor da construção evidencia sinais de recuperação à escala nacional, com os principais 

indicadores (produção, investimento e emprego) a registarem uma evolução positiva face ao 

ano anterior1. Esta recuperação, num setor fortemente afetado pela crise, poderá induzir um 

crescimento do emprego na região, sendo expetável que as qualificações de nível intermédio 

possam ser alvo de um aumento da procura por parte das empresas.  

                                                                            

1 INE, Índices de Produção, Emprego e Remunerações na Construção, Janeiro de 2018 
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Gráfico 3: Proporção do emprego nos estabelecimentos | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 
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MERCADO DE TRABALHO 

O exercício de antecipação das necessidades qualificações pressupõe, também, uma 

caraterização das dinâmicas recentes do mercado de trabalho na região. Nesta fase, importa 

centrar a análise num conjunto de dados do Instituto de Emprego e Formação Profissional 

(IEFP), caracterizando o perfil de desemprego por setor de atividade, escalão etário e grau de 

habilitações, com o objetivo de explicitar algumas das principais tendências do mercado 

trabalho regional e de aferir a capacidade do tecido empresarial em absorver, em particular, 

trabalhadores jovens com formação de nível 4. 

De acordo com IEFP, em 2016, a Lezíria do Tejo registava uma média anual de 9 463 

desempregados inscritos nos centros de emprego (cerca de 27,4% do total de desempregados 

do Alentejo). A dinâmica do emprego entre 2011 e 2016, evidencia uma redução do número de 

desempregados inscritos nos centros de emprego da região em cerca de 16%, o que contraria 

a tendência de aumento verificada no Alentejo e que representa uma dinâmica de redução do 

desemprego que, em termos relativos, é mais acentuada do que a dinâmica verificada em 

Portugal Continental. Todos os concelhos da Lezíria do Tejo registaram descidas, com destaque 

para a Azambuja (-26,1%), Chamusca (-24,8%) e Coruche (-23,3%), sendo, porém, importante 

assinalar o efeito que a redução da população em idade ativa, associada ao envelhecimento 

populacional, poderá ter tido na redução dos desempregados inscritos. 

Figura 5 : Principais indicadores de desemprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

9 463 desempregados 
inscritos nos centros do IEFP 

27% dos desempregados na 
no Alentejo 

 
16% redução na Lezíria do Tejo 

 
0,01% aumento no Alentejo 

 
7% redução no Continente 

A distribuição do desemprego por grupo etário evidencia o peso relativo reduzido que o 

desemprego jovem (<25 anos) tem na Lezíria do Tejo, ainda que o quadro seja de relativa 

variabilidade quando se focaliza a análise para cada concelho. O desemprego neste grupo 

etário representava, em 2016, cerca 11,6% do total do desemprego na região, valor que se 

encontra ligeiramente abaixo do verificado à escala do Alentejo (13,9%), mas em consonância 

com o Continente (11,9%). 
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Gráfico 4: Distribuição do desemprego por escalão etário | 2016 
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Entre 2011 e 2016, no conjunto da Lezíria do Tejo, observa-se uma tendência de decréscimo 

do desemprego jovem em cerca de 17%, dinâmica que, em termos relativos, é mais expressiva 

comparativamente com as trajetórias de redução verificadas no Alentejo e Portugal Continental 

(-3%). Importa, porém, referir que a redução do desemprego jovem poderá estar mais 

relacionada com o fenómeno de envelhecimento populacional do que propriamente, com uma 

maior taxa de colocação de jovens no mercado de trabalho. 

No que diz respeito à estrutura do desemprego por setor de atividade, verifica-se que 58% dos 

desempregados era proveniente do setor terciário, 27% do setor secundário e os 

desempregados provenientes do setor primário representavam 14% do total dos 

desempregados na região. A distribuição do desemprego por grandes setores de atividade na 

Lezíria do Tejo apresenta uma maior preponderância do desemprego nos setores primário e 

secundário face à região do Alentejo (20% e 22%, respetivamente). 
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O perfil do desemprego por setor de atividade parece também sugerir a importância que as 

dinâmicas económicas relacionadas com os setores mais tradicionais da Lezíria do Tejo (e 

também da região do Alentejo) têm no tecido económico e consequentemente na estrutura do 

desemprego. Apesar das dinâmicas de criação de emprego referidas no ponto anterior, verifica-

se que a distribuição do desemprego na Lezíria do Tejo e no Alentejo evidencia um peso mais 

expressivo do desemprego no setor primário, comparativamente à realidade verificada em 

Portugal Continental, onde os desempregados oriundos do setor primário têm uma expressão 

muito reduzida e, em contrapartida, o desemprego associado ao setor terciário apresenta um 

peso maior. A análise à escala do concelho parece confirmar esta relação, verificando-se nos 

territórios de pendor mais rural um maior peso do desemprego no setor primário e, nos 

territórios mais urbanos o predomínio do desemprego no setor terciário. 

O caráter mais sazonal das atividades agrícolas pode ajudar a explicar as flutuações no 

emprego, com implicações no aumento do desemprego nos períodos de inatividade, em 

particular dos recursos humanos com baixas qualificações e com maiores dificuldades de 

reintegração no mercado de trabalho, sobretudo noutros setores de atividade.  

Analisando o grau de habilitações dos desempregados inscritos nos centros do IEFP, constata-

se que, em 2016, um quarto dos desempregados da Lezíria do Tejo possui o grau de ensino 

secundário, valor em consonância com proporção de desempregados com o mesmo grau de 

habilitação verificada da região do Alentejo (26%) e Portugal Continental (25%). O concelho da 

Golegã apresenta a maior proporção de desempregados com o ensino secundário (33%), 

enquanto no concelho de Coruche (16%) se regista o menor peso do desemprego neste nível de 

habilitação. 

Entre 2011 e 2016, observou-se na Lezíria do Tejo uma ligeira tendência de aumento do peso 

específico do desemprego para o grau de habilitação secundário, crescimento que, ainda assim, 

não foi tão acentuado como aquele que se verificou à escala da região do Alentejo (15%) e de 

Portugal Continental (11%). Particularizando à escala concelhia, verificamos que as dinâmicas 

de desemprego apresentam uma variabilidade considerável consoante o território em análise. 

Enquanto na Chamusca (-18,6%), Coruche (-15,7%), Azambuja (-14,5%), Cartaxo (-7,1%) e 

Alpiarça (-4,1%) a tendência é de redução, nos concelhos de Almeirim (+10,8%), Golegã (+7,5%), 

Santarém (+6,3%), Salvaterra de Magos (+5,9%), Rio Maior (2,5%) e Benavente verifica-se uma 

tendência inversa. 
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Gráfico 5: Distribuição do desemprego por grau de habilitações (%) | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 
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De acordo com dados de 2013, o ganho mensal médio na região da Lezíria do Tejo para 

profissionais com o ensino secundário e pós-secundário cifrava-se nos 993,7€, montante 

inferior ao ganho mensal médio registado quer para o Alentejo quer para o Continente. Ao 

analisar a situação particular de cada município, constata-se que o ganho mensal médio 

apresenta uma variabilidade significativa, consoante o território da Lezíria do Tejo: Coruche, 

com 1088,33€ destaca-se como o concelho onde o ganho médio mensal é mais elevado para 

trabalhadores com o ensino secundário e pós-secundário, enquanto   que Alpiarça, com 

893,90€, apresenta o menor valor. 
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Gráfico 6: Ganho mensal médio em profissionais com o ensino secundário e pós-secundário | 
2013 
Fonte: PORDATA 
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OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A oferta de cursos profissionais de nível 4 na Lezíria do Tejo está distribuída por dezasseis 

escolas dos onze concelhos da região que acolhiam, no ano letivo de 2017-2018, cerca de 

2 800 alunos. 

As escolas do sistema de ensino público, que representam 69% das escolas da região com 

oferta de cursos profissionais, acolheram 53% do total de inscritos. As escolas profissionais, 

localizadas nos concelhos de Santarém, Rio Maior, Salvaterra de Magos e Coruche, acolheram, 

no ano letivo de 2017-2018, cerca de 47% do total dos alunos inscritos nos cursos profissionais 

de nível 4 da Lezíria do Tejo. 

A dinâmica de procura por parte dos alunos, aferida pelo volume de alunos inscritos nas 

turmas de primeiro ano, mostra um crescimento de alunos em ambos os sistemas de ensino, 

tendo atingido cerca de 1 100 alunos no ano letivo de 2017-2018. Contudo, foram as escolas 

do sistema de ensino público que observaram um crescimento mais significativo (35% no 

período analisado), tendo acolhido, no ano letivo de 2017-2018, mais de 50% dos novos alunos 

inscritos nos cursos profissionais. 

Uma leitura da distribuição geográfica dos alunos que frequentam as turmas de primeiro ano 

dos cursos profissionais, mostra que dois terços estão inscritos nas escolas de Santarém, 

Salvaterra de Magos e Rio Maior, o que traduz um aumento de novos alunos superior a 18% 

durante os anos letivos em análise, não obstante a redução registada em Salvaterra de Magos. 

Gráfico 7: Alunos inscritos no primeiro ano dos cursos profissionais na Lezíria do Tejo 
2015 - 2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

O concelho de Santarém, principal polo populacional da região, concentra um quarto das 

escolas com cursos profissionais na Lezíria do Tejo e, no ano letivo de 2017-2018, acolheu 37% 

do total dos alunos inscritos nesses cursos. Destacam-se, neste contexto, as duas escolas 

profissionais que acolheram mais de dois terços dos alunos do concelho, representando cerca 

de um quarto dos alunos inscritos nos cursos profissionais na região.  
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Figura 6: Escolas e número de alunos inscritos nos cursos profissionais do ensino secundário na 
Lezíria do Tejo | ano letivo de 2017 – 2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 
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No que diz respeito à distribuição do número de alunos pelas áreas de educação e formação, 

verifica-se que seis das 21 áreas acolhiam, no ano letivo de 2017-2018, mais de 60% dos alunos 

inscritos nos cursos profissionais na Lezíria do Tejo. 

A área de Hotelaria e Restauração apresentou o maior volume de alunos inscritos, cerca de 

13% do total da região, sendo que mais de 80% estavam inscritos na Escola Profissional do Vale 

do Tejo (Santarém) e na Escola Profissional de Salvaterra de Magos. Os restantes alunos 

dividem-se entre as escolas públicas dos concelhos do Cartaxo, Azambuja e Rio Maior. 

Os cursos profissionais da área de Ciências Informáticas apresentaram mais de 325 alunos 

inscritos em 11 escolas de nove concelhos da região, num quadro em que as três escolas do 

concelho de Santarém acolheram mais de metade dos alunos inscritos nos cursos profissionais 

desta área. 

Gráfico 8: total de alunos inscritos nos cursos profissionais na Lezíria do Tejo, por Área de 
Educação e Formação | ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 
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A área de Audiovisuais e Produção dos Media, através do curso de Técnico/a Multimédia, 

acolheu cerca de 300 alunos (11% do total dos alunos inscritos nos cursos profissionais da 

Lezíria do Tejo) em sete concelhos da região. O concelho de Santarém, através da Escola 

Secundária Dr. Ginestal Machado e da Escola Profissional do Vale do Tejo, a única do sistema 

privado de ensino com oferta nesta área, acolheu mais de 40% dos alunos. 

Os concelhos de Santarém (75 alunos inscritos), Almeirim (71), Benavente (54), Alpiarça (41), Rio 

Maior (35) e Cartaxo (20) foram responsáveis pela oferta formativa na área de Desporto na 

Lezíria do Tejo, sendo que os cursos profissionais foram lecionados apenas em escolas do 

sistema de ensino público. 

Os cursos associados ao Comércio acolheram mais de 200 alunos em nove estabelecimentos 

de ensino de seis concelhos. Em Rio Maior e Salvaterra de Magos observou-se a existência de 

oferta formativa nesta área, quer nas escolas públicas, quer nas escolas profissionais, 

correspondendo a mais de 40% dos alunos inscritos. Os restantes alunos encontram-se 

distribuídos por Santarém (87), Cartaxo (15), Almeirim (9) e Golegã (6). 

A área de Turismo e Lazer (204 alunos inscritos), concentrou mais de 7% do total dos alunos 

inscritos nos cursos profissionais da região, distribuídos por sete escolas se sete concelhos. 

Embora se verifique a predominância da oferta pública (cursos em 5 escolas), a Escola 

Profissional do Vale do Tejo (76 alunos) e a Escola Profissional de Coruche (46 alunos), 

acolheram cerca de 60% do total de alunos inscritos nesta área. 

As áreas de Metalurgia e Metalomecânica (156 alunos), Eletricidade e Energia (146) e 

Eletrónica e Automação (132), Saúde (132), Marketing e Publicidade (122) e os Serviços de 

Apoio a Crianças e Jovens (122) acolheram cerca de 30% do total dos alunos inscritos em 

cursos profissionais. A distribuição geográfica destes alunos evidencia uma concentração nos 

concelhos de Santarém, Rio Maior e Salvaterra de Magos: acolheram mais de três quartos dos 

alunos da Lezíria do Tejo nestas áreas de formação. As escolas profissionais apresentam um 

maior peso face aos estabelecimentos públicos de ensino, concentrando mais de 60% dos 

alunos nestas áreas de formação. 

As restantes nove áreas de educação e formação representam cerca de 10% do total de 

alunos inscritos nos cursos profissionais na Lezíria do Tejo em 2017-2018. Com exceção da área 

de formação do Trabalho Social e Orientação, estas áreas apresentam uma baixa dispersão 

territorial da oferta, com os cursos nelas integrados a serem lecionados em não mais de dois 

concelhos. Por outro lado, os cursos das áreas de formação de Contabilidade e Fiscalidade, de 

Tecnologia dos Processos Químicos, do Trabalho Social e Orientação, Gestão e Administração 

e dos Serviços de Transportes são lecionados apenas em escolas profissionais, mas acolheram 

mais de metade dos 271 alunos inscritos nos cursos profissionais destas áreas. 
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Para avaliar a dinâmica da oferta de ensino profissional (nível 4), bem como a sua atratividade 

junto dos formandos, apresentamos o número de turmas abertas para o primeiro ano dos 

cursos profissionais, para a região da Lezíria do Tejo nos últimos três anos letivos. 

O número de turmas abertas para o primeiro ano dos cursos profissionais de nível 4, na 

Lezíria do Tejo, registou um crescimento superior a 30%, permitindo passar de 35 turmas no 

ano letivo de 2015-2016 para 46 no ano letivo de 2017-2018. Com efeito, o número de turmas 

aumentou em Alpiarça (1), Benavente (2), Cartaxo (1), Rio Maior (1), Salvaterra de Magos (3) e 

Santarém (3), tendo-se mantido nos restantes concelhos da Lezíria. 

Figura 7: Número de turmas abertas para o primeiro ano dos cursos profissionais na Lezíria do 
Tejo| ano letivo de 2017 – 2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

46 turmas em funcionamento no 
ano letivo de 2017-2018 

23 turmas abertas em ambos os 
sistemas de ensino 

 
 

11 aumento do número  
de turmas entre o ano letivo  
de 2015-2016 e 2017-2018 

Neste período, a distribuição do número de turmas veio reforçar o posicionamento das 

escolas públicas, permitindo chegar, no ano letivo de 2017-2018, a uma distribuição equitativa 

entre os sistemas de ensino público e privado. 

Uma leitura da distribuição concelhia do número de turmas permite aferir que cerca de dois 

terços das turmas de primeiro ano dos cursos profissionais do ensino secundário da região (30 

turmas) são lecionadas nos estabelecimentos de ensino de três concelhos: Santarém, Salvaterra 

de Magos e Rio Maior. O concelho de Santarém foi responsável por mais de um terço das turmas 

e os concelhos de Salvaterra de Magos (17%) e Rio Maior (13%) foram responsáveis pela 

abertura de mais de 30% das turmas em 2017-2018. 
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Figura 8: Evolução do número de turmas nos três anos letivos recentes 

Fonte: SIGO, ANQEP 
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Figura 9: Evolução do número de turmas nos três anos letivos recentes, por área de educação e 
formação 
Fonte: SIGO, ANQEP 
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Tabela 3: Oferta de cursos profissionais de nível 4 na Lezíria do Tejo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

Área de educação e formação/Curso Turmas 
2015/16 

Turmas 
2016/17 

Turmas 
2017/18 

Alunos inscritos 
no primeiro ano 

(2017-2018) 

Municípios com 
turmas abertas 

(2017/18) 
Artes do espetáculo      

Artes do Espetáculo - Interpretação 0,5  0,5 12 Santarém 

      

Audiovisuais e produção dos media      

Técnico/a de Multimédia 4 4,5 4 106 

Almeirim, Azambuja, 
Chamusca, 

Salvaterra de Magos, 
Santarém 

      

Ciências informáticas      

Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 1 1,5 1,5 40 Santarém 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 3 2 2 47 Alpiarça, Rio Maior, 

Salvaterra de Magos 

Técnico/a de Informática - Instalação e Gestão de 
Redes   1 13 Benavente 

Técnico/a de Informática - Sistemas   1 30 Santarém 

      

Comércio      

Técnico/a Comercial 2,5 2 5,5 120 

Almeirim, Cartaxo, 
Golegã, Rio Maior, 

Salvaterra de Magos, 
Santarém 

      

Construção e reparação de veículos a motor      

Técnico de Manutenção Industrial - Mecatrónica 
Automóvel   0,5 10 Rio Maior 

      

Contabilidade e fiscalidade      

Técnico/a de Contabilidade 0,5     

      

Desporto      

Técnico/a de Apoio à Gestão Desportiva 3,5 3 0,5 12 Almeirim, 

Técnico/a de Desporto   5 126 
Almeirim, Alpiarça, 

Benavente, Cartaxo, 
Rio Maior, Santarém 

      

Eletricidade e energia      

Técnico de Energias Renováveis - Técnico Instalador 
de Sistemas Solares Fotovoltaicos 0,5 0,5 1 20 Azambuja, Salvaterra 

de Magos 

Técnico de Energias Renováveis - Técnico Instalador 
de Sistemas Solares Térmicos 0,5     
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Área de educação e formação/Curso Turmas 
2015/16 

Turmas 
2016/17 

Turmas 
2017/18 

Alunos inscritos 
no primeiro ano 

(2017-2018) 

Municípios com 
turmas abertas 

(2017/18) 
Técnico/a de Eletrotecnia 1 1 1,5 32 Benavente, 

Santarém 

Técnico/a de Instalações Elétricas  1    

      

Eletrónica e automação      

Técnico/a de Eletrónica, Automação e Comando 0,5 2 1 26 Salvaterra de Magos 

Técnico/a de Eletrónica, Automação e 
Instrumentação 1  1 25 Rio Maior 

      

Gestão e administração      

Técnico de Gestão 1 1    

      

Hotelaria e restauração      

Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 2,5 2 2 48 Salvaterra de Magos, 
Santarém 

Técnico/a de Restaurante/Bar 2 2,5 4 97 
Azambuja, Cartaxo, 

Rio Maior, Salvaterra 
de Magos, Santarém 

      

Marketing e publicidade      

Técnico de Comunicação - Marketing, Relações 
Públicas e Publicidade  2 1 26 Salvaterra de Magos 

Técnico/a de Organização de Eventos  1,5 0,5 15 Santarém 

      

Metalurgia e metalomecânica      

Técnico de Manutenção Industrial - Eletromecânica 3 2 2 48 Coruche, Rio Maior 

      

Produção agrícola e animal      

Técnico/a de Produção Agropecuária 0,5 0,5 0,5 14 Golegã 

      

Proteção de pessoas e bens      

Técnico/a de Proteção Civil   0,5 12 Almeirim 

      

Saúde – programas não classificados noutra área 
de formação      

Técnico/a Auxiliar de Saúde 1,5 1,5 2,5 55 Alpiarça, Benavente, 
Santarém 

      

Serviços de apoio a crianças e jovens      

Técnico de Apoio à Infância 1,5 1,5 2 48 Almeirim, Azambuja, 
Santarém 
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Área de educação e formação/Curso Turmas 
2015/16 

Turmas 
2016/17 

Turmas 
2017/18 

Alunos inscritos 
no primeiro ano 

(2017-2018) 

Municípios com 
turmas abertas 

(2017/18) 
Serviços de transporte      

Técnico/a de Transportes  1    

      

Tecnologias dos processos químicos      

Técnico/a de Análise Laboratorial 1 0,5 1,5 36 Cartaxo, Santarém 

      

Trabalho social e orientação      

Animador/a Sociocultural  1    

Técnico de Apoio Psicossocial   1 21 Salvaterra de Magos 

      

Turismo e lazer      

Técnico de Turismo 1 3,5 2 48 Coruche, Santarém 

Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural 1,5 0,5 0,5 12 Chamusca 
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ABORDAGEM QUANTITATIVA 

Intenções de recrutamento a curto e médio prazo: inquérito aos 

empregadores da região da Lezíria do Tejo 

O processo de inquirição às empresas decorre da implementação da metodologia SANQ, 

designadamente no que se refere à abordagem quantitativa preconizada no Eixo 2 do 

Módulo de Aprofundamento Regional, e pretende aferir as dinâmicas de procura de 

qualificações, a curto e médio prazo, na região da Lezíria do Tejo. 

Este processo, que decorreu entre os meses de fevereiro e maio de 2018, teve por base uma 

amostra do tecido empresarial regional, constituída por 728 empresas, 

organizada/estratificada por setor de atividade e dimensão, de acordo com a base de dados 

de empresas dos Quadros de Pessoal (2015). Desta amostra, foram contactadas, com 

sucesso, 614 empresas, e obtiveram-se 98 respostas válidas (taxa de resposta de 16%), 

sendo que não se verificaram respostas para os setores Eletricidade, gás, vapor, água quente 

e fria e ar frio (divisão D da CAE), indústrias Extrativas (divisão B) e Atividades administrativas 

e dos serviços de apoio (divisão N). 

Numa primeira análise, verifica-se que 45% dos concelhos (Benavente, Santarém, 

Chamusca, Rio Maior e Coruche) representam mais de 60% das respostas aos inquéritos. 

Esta distribuição evidencia um desvio face ao peso das empresas sediadas nos concelhos 

da Lezíria do Tejo no total das empresas da região, com maior destaque para os desvios em 

Santarém (menos 13% face ao peso das empresas na região), Almeirim (menos 6,9%), 

Chamusca (mais 7%) e Alpiarça (mais 5%). 

Das empresas que responderam, cerca de um quarto são microempresas (menos de 10 

trabalhadores), 36% são pequenas empresas (10 a 40 trabalhadores), 33% são médias 

empresas (50 a 249 trabalhadores) e 7% são grandes empresas (mais de 250 trabalhadores). 

Verifica-se uma discrepância face à distribuição regional, sobretudo nas empresas de maior 

dimensão, uma vez que no tecido empresarial da Lezíria do Tejo mais de 96% das empresas 

apresentam menos de 10 pessoas ao serviço. Mais de metade das empresas respondentes 

apresentaram um volume de negócios anual superior a 2 milhões de euros, sendo que 

apenas 16% registaram um volume de negócios inferior a 149 000€. 

As indústrias transformadoras, em particular o agroalimentar e a metalomecânica, e o 

setor primário representam mais de 50% das respostas obtidas. Configuram setores de 

atividade com forte especialização na região, com dinâmicas de crescimento sustentadas, 

mas que enfrentam importantes desafios em matéria de sustentabilidade ambiental e 

transformações tecnológicas que podem condicionar a sua capacidade em competir nos 

mercados internacionais. 
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Figura 10: principais indicadores dos inquéritos recebidos 

Distribuição das respostas por município 
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Distribuição das respostas por divisão da CAE Rev. 3 

 

Nos 98 inquéritos considerados válidos, foram manifestadas, por parte das entidades 

empregadoras da região, mais de 900 intenções de recrutamento para os próximos dois 

anos. Mais de quatro quintos dos recrutamentos previstos são justificados pela expansão 

(50%) e/ou diversificação da atividade (32%). 

 

98 respostas obtidas com o 
inquérito aos empregadores 
da região 

 
 918 intenções de 

recrutamento de novos 
colaboradores 

Este cenário é explicado, em parte, pela recuperação da economia nacional, e mundial, 

traduzida na melhoria dos principais indicadores (emprego, investimento, confiança dos 

consumidores e empresários), em que os investimentos de expansão procuram dar resposta 

ao aumento da procura e os investimentos na diversificação das atividades visam o 

aproveitamento das oportunidades de mercado, minorando, também, os riscos 

operacionais. 

O – Administração Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória 1 

R – Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 2 

0% 10% 20% 30% 40% 

S – Outras atividades de serviços 1 empresa 

K – Atividades financeiras e de seguros 1 

P – Educação 2 
M – Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 2 

L – Atividades imobiliárias 2 
J – Atividades de informação e de comunicação 2 

H – Transportes e armazenagem 3 
I – Alojamento, restauração e similares 5 

F - Construção 5 
E - Captação, tratamento e distribuição de água 5 

Q - Atividades de saúde humana e apoio social 7 
G - Comércio por grosso e a retalho 10 

A - Agricultura, produção animal, caça, florestal e pesca 14 
C - Indústrias Transformadoras 36 
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Por outro lado, os resultados sugerem uma aposta numa renovação da mão-de-obra, mais 

qualificada e preparada para responder aos desafios atuais, por parte das entidades 

empregadoras. Com efeito, mais de 13% dos inquiridos justificaram as suas intenções de 

recrutamento com a necessidade de substituição do pessoal ao serviço. 

Neste contexto de retoma económica, com as entidades empregadoras a manifestarem 

interesse em garantir mão-de-obra qualificada, foram identificadas, todavia, dificuldades de 

recrutamento na região da Lezíria do Tejo em algumas áreas de educação e formação. A 

tabela seguinte identifica as 10 Áreas de Educação e Formação onde as entidades 

empregadoras sentem maiores dificuldades de recrutamento. 

Gráfico 9: as 10 Áreas de Educação e Formação onde existem maiores dificuldades de 
recrutamento por parte dos empregadores da região da Lezíria do Tejo 
Fonte: inquérito às empresas 

 

A Metalurgia e Metalomecânica constitui-se como a principal área onde as entidades 

empregadoras encontram maiores dificuldades de recrutamento na região da Lezíria do 

Tejo: cerca de 29% dos empregadores que sentiram dificuldades de recrutamento de mão-

de-obra, identificaram qualificações/profissões nesta área de educação e formação. 

As dificuldades prendem-se, sobretudo, com o recrutamento de técnicos de manutenção 

industrial nas vertentes de Metalurgia, Metalomecânica e Eletromecânica, bem como de 

técnicos de CAD/CAM e de Maquinação Industrial. As entidades empregadoras, que se 

distribuem pelas indústrias agroalimentar, automóvel, ambiente e indústrias químicas, 
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referem a falta de mão-de-obra com o perfil de qualificações adequado como o principal 

obstáculo ao recrutamento. 

Por outro lado, as entidades empregadoras referem dificuldades de recrutamento de 

serralheiros (civis e mecânicos), soldadores e fresadores, qualificações de nível 2 que não se 

encontram em quantidade suficiente no mercado de trabalho para responder à procura por 

parte dos empregadores. 

Na área do Comércio são referidas dificuldades de recrutamento de técnicos comerciais, 

de logística e de marketing (nível 4). Estas qualificações apresentam uma procura alargada 

por parte de diferentes setores, desde as atividades agrícolas e indústrias alimentares até ao 

comércio por grosso e a retalho, não existindo na região, na perceção das entidades 

empregadoras, mão-de-obra em quantidade e com o perfil adequado para dar resposta às 

necessidades atuais do tecido económico. 

As dificuldades de recrutamento de empregados de aprovisionamento e armazém, que 

correspondem a operadores de logística (nível 2), foi também referida pelas entidades 

empregadoras, existindo, no seu entender, uma falta de profissionais com o perfil adequado. 

Na Construção Civil e Engenharia as principais dificuldades de recrutamento incidem sobre 

qualificações de nível 2: pedreiros, canalizadores e operadores de gruas, guindastes ou 

similares são as principais profissões procuradas pelas entidades empregadoras, que 

referem a escassez de mão-de-obra como o principal obstáculo ao recrutamento. 

As entidades empregadoras da área da Hotelaria e Restauração referem a falta de 

profissionais qualificados como o principal obstáculo à incorporação de nova mão-de-obra. 

Esta escassez é mais evidente no recrutamento de cozinheiros (Técnicos de 

Cozinha/Pastelaria) e empregados de mesa e bar (Técnicos de Mesa/Bar). 

Na Produção Agrícola e Animal as dificuldades de recrutamento das entidades 

empregadoras traduzem-se na falta de mão-de-obra em quantidade e com o perfil 

adequado. São, sobretudo, as qualificações mais baixas (nível 2) as mais procuradas pelos 

empregadores, das quais se destacam os operadores agrícolas e os operadores de máquinas 

agrícolas. O caráter sazonal de muitas das atividades de produção agrícola, combinado com 

a perceção negativa que ainda subsiste sobre esta atividade, coloca desafios à criação de 

uma bolsa de trabalhadores na região com uma dimensão suficiente para fazer face às 

necessidades dos empregadores. 

Por outro lado, observa-se uma necessidade das empresas deste setor em incorporar 

recursos qualificados para as atividades mais a jusante na cadeia de valor. De facto, as 

entidades empregadoras deste setor referiram, em muitos casos, a necessidade de 

incorporar recursos humanos para as atividades de venda e pós-venda (neste caso 
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recorrendo, pelo menos, a recursos humanos com qualificações de nível 5 para a área do 

comércio e marketing internacional), bem como para as atividades de gestão e 

administração, onde se privilegia a integração de recursos humanos com pelo menos o nível 

4 de qualificação. 

Cerca de 6% das entidades empregadoras identificaram dificuldades de recrutamento na 

área da Eletrónica e Automação. Os obstáculos prendem-se, no essencial, com a escassez 

de recursos qualificados (nível 4), em particular de Técnicos de Mecatrónica. 

Na área da Eletricidade e Energia, as entidades empregadoras referem a falta de recursos 

humanos qualificados com o perfil adequado na região. Essa escassez é mais pronunciada 

nos técnicos de eletricidade (Técnico de Eletrotecnia), tendo sido referida por entidades 

empregadoras de vários setores de atividade (indústrias transformadoras, comércio por 

grosso e a retalho e captação e tratamento de águas). 

No que diz respeito à área do Trabalho Social e Orientação, as entidades empregadoras 

identificam obstáculos ao recrutamento de ajudantes familiares, uma vez que não 

encontram na região profissionais com as qualificações necessárias. Referem, a este 

propósito, a escassez de Técnicos de Geriatria e Técnicos de Apoio Familiar e de Apoio à 

Comunidade. 

Na área de Ciências Informáticas, que concentra cerca de 4% das entidades empregadoras 

que encontram dificuldades de recrutamento, são os Programadores de Software e os 

Técnicos em Redes e Sistemas de Computadores as profissões onde se verifica uma escassez 

de recursos humanos qualificados.  

No Turismo e Lazer, que congrega atividades com potencial de desenvolvimento nos 

próximos anos, foram identificadas algumas lacunas na oferta de qualificações na região. Os 

Técnicos de Turismo e os Técnicos de Informação e Animação Turística são qualificações 

que, previsivelmente, observarão um aumento da procurada pelas entidades 

empregadoras, sendo necessário garantir uma resposta adequada na região. 

Por último, regista-se o facto de existir uma procura de dimensão considerável por 

motoristas, em particular de veículos pesados, a que o sistema de educação e formação da 

região não consegue dar uma resposta. 

Dos inquéritos realizados apurou-se, no quadro das 98 entidades empregadoras, a 

necessidade de contração de 918 colaboradores para os próximos dois anos, sendo que 

43% correspondem a qualificações/profissões intermédias (nível 4), isto é, 396 

colaboradores. 
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35 intenções de recrutamento 
associadas a qualificações de nível 5 

4% do total das intenções de 
recrutamento 

396 intenções de recrutamento 
associadas a qualificações de nível 4 

43% do total das intenções de 
recrutamento 

487 intenções de recrutamento 
associadas a qualificações de nível 2 

53% do total das intenções de 
recrutamento 

O gráfico seguinte mostra, por nível de qualificação, as dez áreas de educação e formação 

com o maior volume de intenções de recrutamento das entidades empregadoras da região 

da Lezíria do Tejo para os próximos dois anos. 

Gráfico 10: intenções de recrutamento: as 10 áreas de educação e formação mais procuradas 
pelas entidades empregadoras, por nível de qualificação 

Fonte: inquérito às empresas 

 

As dez áreas de educação e formação concentram mais de 90% das intenções de 

recrutamento manifestadas pelas entidades empregadoras, num quadro em que se 

evidencia a procura por qualificações de nível 2, representam mais de metade (56%) das 

perspetivas de contratação para os próximos dois anos, sendo que a procura por 

qualificações de nível 4 corresponde apenas a 40%. 

De facto, o volume de intenções de recrutamento é, essencialmente, determinado pela 

procura por recursos humanos com baixas qualificações, com o setor primário (atividades 

associadas à agricultura e silvicultura), as indústrias alimentares, a construção civil e a 

metalomecânica a registarem uma procura por qualificações de nível 2 que corresponde a 

metade das intenções de recrutamento manifestadas pelas entidades empregadoras.  
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A procura por qualificações de nível 4 concentra-se, sobretudo, nas áreas da Hotelaria e 

Restauração, da Metalomecânica e do Comércio, que representam mais de 30% do total 

das intenções de recrutamento. Por outro lado, estas qualificações revelam uma procura 

importante por parte do setor dos serviços às empresas, representando cerca de 4% do total 

das intenções de recrutamento. 

O perfil da procura por recursos humanos acompanha a especialização da região da Lezíria 

do Tejo na ótica do emprego, com a Produção Agrícola e Animal, a Metalurgia e 

Metalomecânica, a Hotelaria e Restauração e as Indústrias Alimentares a representarem 

mais de 70% das intenções de recrutamento de curto e médio prazo das entidades 

empregadoras. 

No que diz respeito às profissões/qualificações mais procuradas pelas entidades 

empregadoras da região, são evidentes as necessidades de recrutamento de agricultores 

e trabalhadores qualificados de culturas agrícolas mistas (Operador/a Agrícola), bem 

como de padeiros, pasteleiros e confeiteiros (Técnico/a de Pastelaria/Padaria), que 

representam mais de um terço das intenções de recrutamento (ver Tabela 4). 

Contudo, importa sublinhar que uma parte substancial destas intenções de recrutamento 

se deve a apenas duas empresas: no caso do Operador/a Agrícola uma empresa manifestou 

a intenção de contratar 150 recursos (cerca de 70% do total para esta qualificação); no caso 

do Técnico/a de Pastelaria/Padaria uma empresa concentra mais de 97% das intenções de 

recrutamento, o que corresponde a 100 colaboradores. 

A procura por profissões/qualificações de nível 2 é substancial por parte das entidades 

empregadoras da região. Para além dos Operadores Agrícolas, identificam-se oito 

qualificações de nível 2 para as quais as entidades empregadoras preveem contratar pelo 

menos dez recursos nos próximos dois anos: Operador/a de Preparação e Transformação 

de Produtos Cárneos (54), Operador/a de Máquinas Ferramentas (51), Condutor/a 

Manobrador de Equipamentos de Elevação (50), Operador/a de Transformação de Pescado 

(22), Serralheiro/a Mecânico (13), Operador/a de Sistemas de Gestão de Resíduos Sólidos 

(11) e Operador/a de Transformação de Cortiça (10). As qualificações elencadas representam 

um quarto das intenções de recrutamento, cerca de metade com os Operadores Agrícolas, 

distribuindo-se por três setores de atividade: setor primário, metalomecânica e construção 

civil. 
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Tabela 4: intenções de recrutamento: as qualificações/profissões em que as entidades 
empregadoras preveem contratar pelo menos 10 recursos 
Fonte: inquérito às empresas 
Nota: Profissões segundo a CPP a 4 dígitos 

Profissão Qualificação Intenções de 
recrutamento 

Agricultor e trabalhador qualificado de 
culturas agrícolas mistas Operador/a Agrícola 215 

Padeiros, pasteleiros e confeiteiros Técnico/a de Pastelaria/Padaria 103 

Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia Técnico de Manutenção Industrial - Eletromecânica 69 

Preparadores de carne, peixe e similares Operador/a de Preparação e Transformação de 
Produtos Cárneos 54 

Operadores de instalações de transformação 
de metais Operador/a de Máquinas e Ferramentas 51 

Operador de gruas, guindastes e similares Condutor/a Manobrador de Equipamentos de Elevação 50 

Empregados de aprovisionamento e 
armazém Técnico/a de Logística 31 

Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia 

Técnico de Manutenção Industrial de Metalurgia e 
Metalomecânica 25 

Preparadores de carne, peixe e similares Operador/a de Transformação de Pescado 22 

Outros técnicos de controlo de processos 
industriais Técnico/a Especialista em Tecnologia Mecânica 22 

Técnico de Eletricidade Técnico/a de Instalações Elétricas 20 

Cozinheiro Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 15 

Serralheiro de moldes, cunhos, cortantes e 
similares Serralheiro(a) Mecânico 13 

Empregado de mesa e bar  Técnico/a de Restaurante/Bar 12 

Reguladores e operadores de máquinas-
ferramentas para trabalhar metais Fresador(a) Mecânico 12 

Trabalhador da recolha de resíduos Operador/a de Sistemas de Gestão de Resíduos Sólidos 11 

Empregado de escritório em geral Técnico/a Administrativo/a 11 

Técnicos de comércio e vendas Técnico/a Comercial 10 

Outro pessoal de apoio de tipo 
administrativo, n.e. Técnico/a de Apoio à Gestão 10 

Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça Operador/a de transformação de Cortiça 10 

Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça Técnico/a de Preparação de Cortiça 10 
   

 
 

 

TOTAL 776 
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No que diz respeito à procura por recursos humanos com qualificações de nível 4, registam-

se intenções de recrutamento que incidem sobre 40 qualificações. Não obstante, mais de 

um quarto do volume de recrutamento previsto corresponde à profissão de padeiro 

(Técnico/a de Pastelaria/Padaria), sublinhando-se, neste caso, a concentração quase total 

das intenções numa empresa apenas (ver Tabela 5). 

Assim, com exceção dos Técnicos de Pastelaria/Padaria, as qualificações em que as 

entidades empregadoras preveem contratar pelo menos dez colaboradores (Técnico de 

Manutenção Industrial – Eletromecânica, Técnico/a de Logística, Técnico/a de Manutenção 

Industrial de Metalurgia e Metalomecânica, Técnico/a de Instalações Elétricas, Técnico/a de 

Cozinha/Pastelaria, Técnico/a de Restaurante/Bar, Técnico/a Administrativo/a, Técnico/a 

Comercial, Técnico/a de Apoio à Gestão, Técnico/a de Preparação de Cortiça) representam 

mais de metade das intenções de recrutamento. 

Esta procura está, no essencial, associada às indústrias transformadoras 

(metalomecânica, automóvel e cortiça, em particular), ao alojamento, hotelaria e 

restauração (induzida pelo crescimento do turismo), ao comércio e aos serviços às 

empresas, que parecem privilegiar a contratação de recursos mais qualificados. 

Por outro lado, identifica-se uma procura por parte das entidades do terceiro setor que, 

embora ainda em níveis considerados aquém do que tem sido a dinâmica de crescimento e 

as perspetivas da generalidade dos atores da região, representa mais de 5% das intenções 

de recrutamento por parte das entidades empregadoras, isto é, 20 recursos a contratar 

nos próximos dois anos. Sublinha-se, neste contexto, a necessidade das entidades 

empregadoras em contratar Técnicos de Ação Educativa, Técnicos Auxiliares de Saúde e 

Técnicos de Geriatria. 

Uma análise agregada dos resultados do processo de inquirição às entidades empregadoras 

permite concluir que: 

i) As principais dificuldades de recrutamento apontam, no essencial, para as 

qualificações na área da metalurgia e metalomecânica, na hotelaria e 

restauração e no comércio, sendo corroboradas pelas intenções de recrutamento 

manifestadas; 

ii) Por outro lado, verifica-se, ainda, uma procura por recursos humanos pouco 

qualificados, em particular no setor primário, onde o caráter sazonal e a perceção 

negativa sobre as atividades associadas permanecem como um obstáculo à 

contratação, mas também na metalurgia e metalomecânica e na construção civil, 

onde se regista um elevado volume de intenções de recrutamento de recursos com 

qualificações de nível 2; 
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iii) Por último, verifica-se que, com base nas intenções de recrutamento, em áreas 

com um potencial de crescimento na região e no país (ciências informáticas, 

trabalho social, saúde e apoio à comunidade) ainda não se refletem de forma 

substancial no inquérito realizado, muito embora essa necessidade esteja 

expressa no que concerne às dificuldades de recrutamento. 

O processo de inquirição às entidades empregadoras pretende obter uma perceção o mais 

representativa possível das intenções de recrutamento das entidades empregadoras, das 

dificuldades encontradas na procura de recursos qualificados e das dinâmicas de curto e 

médio prazo na região, tendo, necessariamente, de ser complementada por outros 

processos de natureza quantitativa e qualitativa que contribuam para aferir, de forma mais 

abrangente, as necessidades de qualificações na região da Lezíria do Tejo. 

Neste sentido, a análise é reforçada no ponto seguinte, com base na recolha das ofertas de 

emprego publicadas no sítio do IEFP para a região da Lezíria do Tejo, bem como através 

da recolha de anúncios de emprego publicados nas principais plataformas online. 

Tabela 5: intenções de recrutamento (qualificações de nível 4) 

Fonte: inquérito às empresas 

Profissão Qualificação Intenções de 
recrutamento 

Padeiros, pasteleiros e confeiteiros Técnico/a de Pastelaria/Padaria  103 

Outros técnicos das ciências físicas e 
engenharia Técnico de Manutenção Industrial - Eletromecânica 69 

Empregado de aprovisionamento e armazém Técnico/a de Logística 31 

Outros técnicos das ciências físicas e 
engenharia 

Técnico de Manutenção Industrial de Metalurgia e 
Metalomecânica 25 

Técnico de eletricidade Técnico/a de Instalações Elétricas 20 

Cozinheiro Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 15 

Empregado de mesa e bar Técnico/a de Restaurante/Bar  12 

Empregado de escritório em geral Técnico Administrativo/a 11 

Técnicos de comércio e vendas  Técnico/a Comercial 10 

Outro pessoal de apoio de tipo 
administrativo, n.e Técnico/a de Apoio à Gestão 10 

Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça Técnico/a de Preparação de Cortiça 10 
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Profissão Qualificação Intenções de 
recrutamento 

Programador de software Programador/a de Informática 8 

Auxiliar de cuidados de crianças Técnico/a de Ação Educativa 7 

Auxiliar de saúde Técnico/a Auxiliar de Saúde 6 

Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Análise Laboratorial 6 

Ajudante familiar Técnico/a de Geriatria 6 

Especialista em publicidade e marketing Técnico/a de Marketing 5 

Técnicos de comércio e vendas Técnico/a de Vendas 5 

Técnico em redes e sistemas de 
computadores 

Técnico/a de Informática - Instalação e Gestão de 
Redes 4 

Técnico de eletrónica Técnico/a de Eletrónica, Automação e Comando 3 

Rececionista de hotel Técnico/a de Andares 3 

Desenhadores e técnicos afins Técnico/a de Desenho de Construções Mecânicas 3 

Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia Técnico/a de Maquinação CNC 3 

Técnico de química industrial Técnico/a de Química Industrial 3 

Técnicos de operação de incineradores e de 
instalações de tratamento de água Técnico/a de Sistemas de Tratamento de Águas 2 

Outros técnicos de nível intermédio das 
atividades culturais e artísticas Técnico/a de Informação e animação Turística 2 

Técnico de engenharia civil Técnico/a de Medições e Orçamentos 1 

Técnicos administrativos de contabilidade  Técnico/a de Contabilidade 1 

Técnico de eletricidade Técnico/a de Eletrotecnia 1 

Técnico de eletrónica Técnico/a de Mecatrónica 1 

Outros técnicos de controlo de processos 
industriais Técnico/a da Qualidade 1 

Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Controlo de Qualidade Alimentar 1 

Organizador de conferências e eventos Técnico/a de Organização de Eventos 1 

Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça Técnico/a de Acabamento de Madeira e Mobiliário 1 
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Profissão Qualificação Intenções de 
recrutamento 

Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia Técnico/a de CAD/CAM 1 

Soldadores e trabalhadores de corte a oxi-
gás Técnico/a de Soldadura 1 

Técnicos da agricultura e da produção 
animal Técnico/a de Produção Agropecuária 1 

Técnico de nível intermédio de apoio social Técnico/a de Apoio Familiar e de Apoio à Comunidade 1 

Outros técnicos de nível intermédio das 
atividades culturais e artísticas Acompanhante de Turismo Equestre  1 

Outros técnicos de nível intermédio das 
atividades culturais e artísticas Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural 1 
 

 
 

TOTAL 396 
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Intenções de recrutamento a curto prazo: ofertas de emprego na região 

Este exercício visa a consolidação de níveis de amostragem mais robustos, somando às 

respostas obtidas no processo de inquirição às empresas e empregadores a informação 

quantitativa que resulta de levantamento das ofertas de emprego recenseadas na região. 

Pretende-se assim aferir de uma forma mais substantiva as dinâmicas de procura de 

qualificações, a curto e médio prazo e construir um quadro rmais sólido para uma melhor 

antecipação das necessidades de qualificações. 

Uma primeira análise da oferta de emprego, a partir de fontes oficiais, permite concluir que 

as ofertas de emprego registadas no final do ano de 2017 assumiram, na região da Lezíria 

do Tejo, o valor médio anual de 436,7, o que corresponde a cerca de 6% da média anual do 

desemprego registado nesse mesmo ano. Por outro lado, a evolução deste indicador ao 

longo do ano de 2017 (última série anual disponível) permite ainda identificar o cariz sazonal 

da dinâmica da oferta de emprego na região: os meses de junho e julho registaram mais 

ofertas de emprego nos centros de emprego regionais.  

Os dados disponíveis não permitem aferir quais são setores de atividade responsáveis por 

este aumento, no entanto é provável que esta dinâmica esteja relacionada com aumento 

das necessidades de mão-de-obra que tradicionalmente ocorre neste período do ano, 

devido ao início das colheitas e campanhas agrícolas. Apesar de esta ser uma dinâmica 

própria de uma região com o perfil de especialização em torno do cluster agroalimentar, ela 

tende a representar sobretudo uma necessidade de mão-de-obra que é geralmente 

suprida através da contratação de recursos humanos a quem não é exigida qualificação 

de nível 4. 

Gráfico 11 : Ofertas de emprego no Centro de Emprego (Evolução e média anual) 
Fonte: IEFP, PORDATA, 2017 
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A identificação das intenções de recrutamento a curto prazo assentou num processo de 

recolha da informação relativa às ofertas de emprego na região ocorreu entre 4 e 8 de junho. 

O método de recolha privilegiou a informação disponível nas estatísticas oficiais do IEFP e a 

análise quantitativa e qualitativa das ofertas de emprego recenseadas na região publicitadas 

no site do IEFP, bem como nas principais plataformas online de anúncios de vagas de 

emprego. 

No total foram analisadas 754 ofertas de emprego que correspondem a 804 vagas na região 

da Lezíria do Tejo. 

754 ofertas de emprego 
ativas analisadas no 
período de recolha de 
dados  
804 vagas de emprego no 
total das ofertas 

4 fontes de 
recolha de 
informação 

239 ofertas analisadas na plataforma IEFP (fonte oficial) 

355 ofertas na plataforma Net-empregos (fonte complementar)  

83 ofertas na plataforma Sapo empregos (fonte complementar)  

108 ofertas na plataforma Indeed (fonte complementar)  

Centrando a análise nas estatísticas oficiais, importa analisar as ofertas de emprego ativas 

no site do IEFP, para o período de recolha de informação, antes de passar à análise das 

ofertas de emprego recolhidas nas plataformas online. 

O levantamento efetuado permitiu constatar que os concelhos de Santarém, Benavente e 

Azambuja concentram mais de metade das intenções de recrutamento regionais. A 

indústria transformadora constitui o setor de atividade económica com mais intenções 

de recrutamento registadas (29%). Também o sector terciário, no seu conjunto, representa 

mais de metade das intenções de recrutamento na Lezíria do Tejo, o que evidencia o grande 

dinamismo associado às atividades económicas que compõem este setor, particularmente 

nas áreas do Comércio e Serviços (27%), dos Transportes, Distribuição e Logística (21%) e na 

Hotelaria e Restauração (11%).  

Referir igualmente o setor da Construção que concentra cerca de um quinto (20%) das 

intenções de recrutamento na Lezíria do Tejo e o setor da Agricultura, Pecuária e Silvicultura 

que, para o período de recolha em questão, era responsável por cerca 10% das intenções 

recrutamento regionais. 

No que diz respeito aos níveis de qualificação exigidos, importa referir que em cerca de um 

terço dos anúncios analisados o recrutador não definia como requisito a formação 

profissional específica na área sendo que, em muitos casos, exigia-se como habilitação 

máxima o 12.º ano de escolaridade, e noutros apenas o 6.º ano. 
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Distribuição das ofertas de emprego por município 

 

Distribuição por setor de atividade Nível de qualificação exigido 
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A identificação das qualificações de nível 4 mais procuradas pelos empregadores assenta 

numa abordagem que pressupõe que, às vagas de emprego oferecidas nos anúncios 

analisados está subjacente um conjunto competências que podem eventualmente ser 

adquiridas no âmbito de um curso de formação profissional. Assim, procurou-se, sempre 

que possível, fazer corresponder o perfil procurado na oferta de emprego, em primeiro lugar, 

a uma área de educação e formação, depois a uma qualificação de nível 4 e, por último, à 

profissão associada. 

Com efeito, a análise das ofertas de emprego publicadas pelo IEFP, no período de recolha 

em questão, evidenciou uma reduzida procura por qualificações de nível 4. Das 278 vagas 

analisadas, 199 (72%) tinham como requisitos competências de nível intermédio, e 

dessas, apenas 71 (26%) correspondiam a qualificações de nível 4. Cerca de um quarto das 

ofertas analisadas não explicitava qualquer indicação acerca das qualificações profissionais 

de nível intermédio. 

A grande procura evidenciada por motoristas (passageiros e mercadorias) no setor dos 

Transportes Distribuição e Logística, bem como a procura de trabalho não qualificado no 

setor da construção civil, ajuda a explicar a relativa incidência de vagas de emprego sem 

requisitos de qualificação intermédia. Por outro lado, os setores das Indústrias 

Transformadoras, Comércio e Serviços, Hotelaria e Restauração, Cuidados Pessoais, e 

Agricultura, Pecuária e Silvicultura procuram recrutar, essencialmente, profissionais com 

qualificações de nível intermédio. 

Gráfico 12: intenções de recrutamento: as 10 áreas de educação e formação mais procuradas 
pelas entidades empregadoras, por nível de qualificação 
Fonte: IEFP, 2018 
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O levantamento das ofertas de emprego do IEFP permitiu também constatar que as 

profissões/qualificações com competências mais associadas à área de educação e 

formação do Comércio são as mais procuradas. Cerca de 30% dos perfis procurados 

podem enquadrar-se nas qualificações intermédias oferecidas nesta área. 

As profissões/qualificações associadas às áreas de educação e formação Construção Civil e 

Engenharia Civil e Materiais (Indústrias da Madeira, Cortiça, Papel, Plástico, Vidro e Outros) 

têm um peso importante nas intenções de recrutamento na região, ainda que sejam as 

qualificações de nível 2 as mais procuradas. Igualmente relevantes são as intenções de 

recrutamento de profissões/qualificações associadas às áreas de formação Hotelaria e 

Restauração e Metalurgia e Metalomecânica, sendo que nestes setores a procura por 

qualificações de nível 4 é mais expressiva. 

Na tabela seguinte presentam-se as profissões/qualificações que registaram mais intenções 

de recrutamento e respetiva área de formação e educação. 

Tabela 6: intenções de recrutamento 
Fonte: IEFP 

Área de Formação e 
Educação 

Nº de 
Vagas Qualificações Profissões 

Comércio 43 

sem requisitos de nível 4 (26) Representante Comercial (M/F); 
Carteiro e Similares (M/F); 
Repositor de Produtos em Prateleiras (M/F); 
Representante Comercial (M/F); 
Vendedor em Loja (Estabelecimento) (M/F); 
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão;  
Distribuidor de Mercadorias e Similares (M/F);  
Empregados de Aprovisionamento e Armazém (M/F); 
Operador de Caixa (M/F);  
Operador de Empilhadores (M/F);  
Vendedor ambulante de produtos alimentares 

Técnico/a de Vendas (12) 
Técnico/a Comercial (3) 
Técnico/a de Distribuição (1) 

Técnico/a de Logística (1) 

Construção Civil e 
Engenharia Civil 24 sem requisitos de nível 4 (24) 

Estucador (M/F) 
Montador de Tubagens (M/F) 
Operador de Máquinas de Escavação,  
Terraplenagem e Similares (M/F);  
Outros Trabalhadores Qualificados da Construção de 
Estruturas Básicas e Similares, Ne (M/F);  
Pintor de Construções (M/F);  
Serralheiro Civil (M/F);  
Trabalhador Não Qualificado da Construção de Edifícios (M/F);  
Trabalhador Qualificado em Isolamentos Acústicos e Térmicos 
(M/F) 

Hotelaria e 
Restauração 22 

Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 
(9) Empregado de mesa (M/F) 

Ajudante de Cozinha (M/F)  
Cozinheiro (M/F) sem requisitos de nível 4 (7) 

Técnico/a de Restaurante/Bar (6) 

Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, 
Papel, Plástico, Vidro 
e Outros) 

22 sem requisitos de nível 4 (22) 

Carpinteiro de limpos e de Tosco 
Marceneiro (M/F) 
Outros Carpinteiros e Similares (M/F) 
Trabalhador de Outros Ofícios Diversos, ne. (M/F) 
Trabalhador do Tratamento da Cortiça (M/F) 
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Área de Formação e 
Educação 

Nº de 
Vagas Qualificações Profissões 

Metalurgia e 
Metalomecânica 20 

Sem requisitos de nível 4 (10) Eletromecânico, Eletricista e Outros Instaladores de Máquinas 
e Equipamentos Elétricos (M/F) 
Montador de Maquinaria Mecânica (M/F) 
Outros Técnicos de Controlo de Processos Industriais (M/F) 
Armador de Ferro (M/F) 
Mecânico e Reparador, de Máquinas Agrícolas e Industriais 
(M/F) 
Regulador e Operador de Máquinas-ferramentas 
Convencionais para Trabalhar Metais (M/F) 
Serralheiro Civil 
Serralheiro de Moldes, Cunhos, Cortantes e Similares (M/F) 
Soldador (M/F) 

Técnico/a de Manutenção 
Industrial de Metalurgia e 
Metalomecânica (9) 

Técnico/a de Planeamento 
Industrial de Metalurgia e 
Metalomecânica (1) 

Produção agrícola e 
animal 12 

sem requisitos de nível 4 (11) Avicultor e Trabalhador Qualificado da Avicultura (M/F) 
Agricultor e Trabalhador Qualificado da Agricultura e 
Produção Animal Combinadas, Orientados para o Mercado 
(M/F) 
Operador de Máquinas Agrícolas e Florestais, Móveis (M/F) 
Produtor e Trabalhador Qualificado na Produção de Bovinos 
(M/F) 
Trabalhador Não Qualificado da Agricultura (Exclui 
Horticultura e Floricultura) (M/F) 
Trabalhador Não Qualificado da Produção Animal (M/F) 

Técnico/a de Produção 
Agropecuária (1) 

Trabalho Social e 
Orientação 8 Técnico/a de Geriatria (8) Ajudante Familiar (M/F) 

Indústrias 
Alimentares 7 

sem requisitos de nível 4 (5) Embalador Manual da Indústria Transformadora (M/F) 
Conserveiro de Frutas, Legumes e Similares (M/F) 
Cortador de Carne (M/F) 
Operador de Máquinas de Embalar, Encher e Rotular (M/F) 

Técnico/a de Indústrias 
Alimentares (2) 

Construção e 
Reparação de 
veículos a Motor 

6 sem requisitos de nível 4 (6) Mecânico e Reparador de Veículos Automóveis (M/F) 

Eletricidade e 
Energia 6 

Técnico/a de Instalações 
Elétricas (4) 

Eletricista de Construções e Similares (M/F) 
Técnico de Eletricidade (M/F) 
Instalador de Ar Condicionado e de Sistemas de Refrigeração 
(M/F) 

Técnico/a de Refrigeração e 
Climatização (2) 

Proteção do 
Ambiente 6 sem requisitos de nível 4 (6) Cantoneiro de Limpeza (M/F) 

Trabalhador da Triagem de Resíduos (M/F) 
Silvicultura e Caça 5 sem requisitos de nível 4 (5) Trabalhador Não Qualificado da Floresta (M/F) 

Ciências informáticas 4 Técnico de Informática - 
Instalação e Gestão de Redes (4) 

Técnico da Web (M/F); Técnico de Apoio Aos Utilizadores das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) (M/F); 
Técnico em Redes e Sistemas de Computadores (M/F) 

Contabilidade e 
fiscalidade 4 Técnico/a de Contabilidade (4) 

Contabilista, Auditor, Revisor Oficial de Contas e Similares 
(M/F) 
Operador de Contabilidade e Escrituração Comercial (M/F) 
Outros Técnicos Administrativos de Contabilidade (M/F) 

Cuidados de beleza 4 sem requisitos de nível 4 (4) 

Cabeleireiro e Barbeiro (M/F) 
Esteticista (M/F) 
Outros Trabalhadores dos Serviços Pessoais, Ne (M/F) 
 

Secretariado e 
trabalho 
administrativo 

4 

Técnico/a Administrativo/a (3) Empregado de Escritório em Geral (M/F) 
Rececionista, Exceto de Hotel (M/F) 
Técnico de Secretariado (M/F) 
Secretário Administrativo e Executivo (M/F) 

Técnico/a de Secretariado (1) 

Floricultura e 
Jardinagem 2 sem requisitos de nível 4 (2) Trabalhador Qualificado da Jardinagem (M/F) 

Indústrias do Têxtil, 
Vestuário, Calçado e 
Couro 

1 sem requisitos de nível 4 (1) Trabalhador de Costura e Similares (M/F) 
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Por não ser obrigatório que os empregadores publicitem as suas intenções de recrutamento 

através das entidades oficiais (neste caso o IEFP), estima-se que as ofertas de emprego 

registadas no IEFP não traduzam o total de ofertas de emprego existente na região. Deste 

modo, e considerando que as ofertas publicadas no IEFP não esgotam a totalidade das 

oportunidades geradas pelo mercado de trabalho regional, foi recolhida e analisada 

informação referente a ofertas de emprego registadas noutras plataformas.  

Foi realizado um levantamento das ofertas de emprego ativas publicadas nas 

plataformas Net-empregos, Sapo-empregos e Indeed. Esta opção permitiu alargar o 

universo de ofertas de emprego para além das publicitadas no IEFP e por esta via procurar 

consolidar a análise daquelas que são as principais tendências de curto prazo no mercado 

de trabalho na Lezíria do Tejo. 

Reconhece-se, porém, as limitações associadas à metodologia de recolha adotada, que se 

centra na análise de ofertas de emprego de ativas publicadas em diferentes plataformas 

online. Desde logo, o facto da mesma oferta/vaga de emprego pode aparecer publicada em 

mais do que uma plataforma poderá conduzir a um sobrerepresentação de algumas das 

intenções de recrutamento no universo de ofertas analisadas. Também a descrição da 

oferta, conforme consta no anúncio, nem sempre corresponde a uma designação de uma 

profissão suscetível de ser associada a uma determinada qualificação. Por outro lado, parte 

substancial dos anúncios de emprego analisados não tem sinalizado nenhum requisito 

mínimo de escolaridade, o que torna mais difícil associar uma área de educação e formação 

e qualificação de nível intermédio à respetiva intenção de recrutamento. Por estes motivos, 

os resultados obtidos serão tratados com reserva.  

Sem prejuízo do acima referido, a análise das ofertas de emprego publicadas em 

plataformas online permitiu reforçar algumas das tendências verificadas no âmbito da 

análise efetuada à informação oficial. Este exercício permitiu analisar, no período em 

questão, 526 vagas de emprego para a região da Lezíria do Tejo. A análise das mesmas 

permite verificar um predomínio das ofertas no setor terciário com maior incidência no 

Comércio e Serviços e no Transportes Distribuição e Logística, que conjuntamente 

representam cerca de metade das vagas ativas na região. As Indústrias Transformadoras 

representam 18% das intenções de recrutamento e, juntamente com os setores da 

Construção (4%) e Hotelaria e Restauração (5%) apresentam um peso relativo mais 

reduzido, comparativamente ao verificado aquando da análise dos dados oficiais.  

Relativamente aos níveis de qualificação exigidos, a análise realizada indica um número 

elevado de vagas (48%) para as quais não é explicitado nenhum requisito mínimo de 

escolaridade ou de qualificações. Com requisitos de nível intermédio, foi possível identificar 
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207 ofertas (36%), das quais 115 (17%) são de nível 4 e 92 são de nível 2 (13%). O nível 5, ou 

superior, aparece representado com 67 (13%) das vagas ativas.  

Distribuição por setor de atividade Nível de qualificação exigido 

 

 

Ao contrário do verificado através da análise dos dados do IEFP, parece ser a dinâmica de 
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qualificações enquadráveis na área de formação e educação do Comércio. Com efeito, a 

grande procura por profissionais de vendas determina que as qualificações de nível 4 

Técnico Comercial adquiram, neste quadro, uma especial relevância, reforçando as 

conclusões retiradas através da análise do universo de amostragem do IEFP.  

Gráfico 13: intenções de recrutamento: as 10 áreas de educação e formação mais procuradas 
pelas entidades empregadoras, por nível de qualificação 
Fonte: Net-empregos, Sapo-empregos, Indeed 
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Tabela 7: intenções de recrutamento (qualificações de nível 4) 

Fonte: Net-empregos, Sapo-Empregos, Indeed 

Área de Formação e 
Educação 

Nº de 
vagas Qualificações Profissões 

Comércio 110 

Técnico/a Comercial (53) Chefe de vendas 
Chefes de equipa de vendas  
Comerciais energia 
Comercial 
Comercial farmácia 
Consultor Comercial (M/F) 
Consultor imobiliário 
Gestor comercial  
Gestor de clientes 
gestor de negócios 
Responsável de loja 
Técnico de vendas 
Técnico de logística e transportes 
Analistas/Cliente mistério 
Comercial Porta a Porta 
Representante comercial 
Vendedor 
Empregado /operador de armazém 
Estafeta 
Operador de armazém 

sem requisitos de nível 4 (55) 
Técnico/a de Vendas (1) 

Técnico/a de Logística (1) 

Metalurgia e Metalomecânica 21 

Técnico de Manutenção Industrial - 
Eletromecânica (11) 

Eletricista/eletromecânico 
Técnico de manutenção  
Técnico de Manutenção Industrial  
Técnico eletromecânico 

Técnico/a de Manutenção Industrial 
de Metalurgia e Metalomecânica (10) 

Hotelaria e Restauração 18 sem requisitos de nível 4 (12) Empregado de mesa/balcão 
Pizzeiros Técnico/a de Restaurante/Bar (6) 

Eletricidade e Energia 12 sem requisitos de nível 4 (12) 
Ajudante eletricista 
Eletricista 
Leitores de contadores de eletricidade 

Indústrias Alimentares 9 Técnico/a de Indústrias Alimentares 
(9) 

Cortador de carnes 
Manipulador   
Manipulador de aves 
Técnicos de controlo de qualidade 

Trabalho Social e Orientação 8 

Técnico/a de Apoio Familiar e de 
Apoio à Comunidade (4) 

Ajudante familiar  
Assistente Familiar 
Cuidadora 
Auxiliar de casa de repouso 
Auxiliar de geriatria 
Auxiliar médica 

Técnico/a de Geriatria (1) 

sem requisitos de nível 4 (3) 

Secretariado e trabalho 
administrativo 7 Técnico/a Administrativo/a (7) Administrativo   

Técnico administrativo 

Produção Agrícola e Animal 6 sem requisitos de nível 4 (6) Trabalhador Agrícola 
Trabalhador da Apanha 

Construção Civil e 
Engenharia Civil 5 

Técnico/a de Obra/Condutor/a de 
Obra (4) Desenhador projetista 

Chefe de equipa 
Coordenador de segurança em obra 

sem requisitos de nível 4 (3) 
Técnico/ de Desenho de Construção 
Civil (1) 

Contabilidade e fiscalidade 4 Técnico/a de Contabilidade (4) 
Contabilista  
Técnico de contabilidade 
Técnico de tesouraria 

Construção e Reparação de 
Veículos a Motor 3 sem requisitos de nível 4 (3) Mecânico automóvel 

Ciências Informáticas 1 Técnico de Informática - Instalação e 
Gestão de Redes (1) Técnico informática 
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Área de Formação e 
Educação 

Nº de 
vagas Qualificações Profissões 

Proteção do Ambiente 1 sem requisitos de nível 4 (1) Operador de resíduos 

Eletrónica e Automação 1 Técnico/a de Eletrónica, Automação 
e Comando (1) 

Técnico de Eletrónica Automação e 
Comando 

Tecnologia de Processos 
Químicos 1 Técnico/a de Análise Laboratorial (1) Técnico de Ensaios Fitofarmacêuticos 

Em suma, importa referir que, embora com as limitações referidas, este exercício permitiu 

captar algumas tendências que poderão vir a revelar-se úteis para as relevâncias das 

qualificações de nível 4 na região: 

v Os dados do IEFP parecem sugerir uma evolução anual da oferta de emprego que 

obedece a um padrão de sazonalidade muito ligado à dinâmica própria do cluster 

agroalimentar; 

v Comércio e Serviços parece ser o setor da economia regional mais dinâmico em 

termos de intenções de recrutamento – as qualificações associadas à área de 

educação e formação do Comércio poderão vir a revelar-se importantes no curto e 

médio prazo, em particular a qualificação Técnico/a Comercial e Técnico/a de 

Vendas; 

v O setor das indústrias transformadoras, que inclui as indústrias alimentares e a 

indústria metalomecânica, embora tenha também manifestado necessidades de 

mão-de-obra pouco qualificada, regista um elevado volume de procura por 

qualificações de nível 4, que podem assumir uma importância crescente na região. 
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ABORDAGEM QUALITATIVA 

A auscultação dos atores da região 

O processo de auscultação decorre da implementação da metodologia SANQ, 

designadamente no que se refere à abordagem qualitativa preconizada no Eixo 2 do Módulo 

de Aprofundamento Regional, e pretende, num quadro de proximidade e acessibilidade 

junto dos atores regionais que promovem as dinâmicas territoriais, potenciar a sua 

participação e, desta forma, robustecer a análise da antecipação de necessidades de 

qualificações, através de uma dimensão qualitativa. 

Assim, a recolha de dados de natureza qualitativa decorreu entre os meses de fevereiro e 

maio em 10 dos 11 municípios da Lezíria do Tejo. Em todos eles foram ouvidos os 

responsáveis municipais da área da educação/formação. Foram realizados 10 focus group 

com entidades empregadoras (empresários e/quadros de empresas), tendo estado 

presentes 111 representantes de 66 entidades empregadoras. Em cada município estiveram 

representados os setores mais dinâmicos e com maior volume de emprego registado. 

 

10 Focus Group com empregadores | 111 participantes 

1 Focus Group com os Operadores de Educação e Formação | 18 participantes  

 
9 entrevistas a responsáveis municipais pela educação e formação | 12 participantes  

Análise dos dados recolhidos 

A relação formação/emprego não é, neste território diferente do que é na generalidade do 

país, isto é, há uma relação débil, com encontros pontuais. 

A colocação de formandos em estágio nas empresas é o principal ponto de contacto 

entre instituições de formação e empregadores. Na maior parte dos casos são 

experiências bem-sucedidas, mas houve casos em que a figura do ‘tutor’ da escola foi objeto 

de críticas, pela falta de informação sobre o curso ao formando(s) colocado na empresa. 

Alguns empregadores referiram a importância de a empresa participar na seleção dos 

estagiários. 

Nem sempre são identificadas as relações das qualificações intermédias de nível 4, o 

contexto profissional e do trabalho e as profissões, sendo pouco sistematizado o 

conhecimento dos perfis de desempenho previstos nas qualificações ou as práticas de 

formação. 
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Demonstrando que esta tendência não é uma inevitabilidade, os municípios de Rio Maior 

e Santarém apresentam uma tendência diferente. Verifica-se aqui que foram sendo 

dados passos lentos e seguros, e que neste momento são enunciados interesses comuns 

e que há estratégias no terreno para estreitar relações. E, não se trata apenas de colocar os 

alunos em estágio. Trata-se de envolver empresas no desenvolvimento da formação, na 

sua conceção e desenvolvimento da componente técnica. 

A formação em contexto de trabalho e os estágios devidamente estruturados e planeados 

em termos de objetivos, organização e acompanhamento numa colaboração estreita entre 

a escola e a empresa podem ter efeitos alargados na valorização das qualificações de nível 

4 pelos diferentes setores de atividades e pelo tecido social e económico. 

Outra dimensão que este estudo evidenciou são as questões relativas à visibilidade e 

valorização social da oferta formativa de qualificações de nível 4. Os empregadores 

referem a necessidade de campanhas que abranjam jovens e empresas. Os atores 

consideram que esta dimensão tem vindo a melhorar, o que é confirmado pelos operadores 

de formação, pois matriculam-se neste nível de qualificação alunos cada vez mais novos e 

sem retenções. 

Esta valorização da oferta passa também por integrar um aprofundamento do 

conhecimento dos novos contextos de trabalho nas instituições de formação, em que é 

realçado o conhecimento que os formadores têm do contexto de trabalho na qualidade da 

formação das escolas. 

A relação entre a baixa valorização social das qualificações de nível 4 e os baixos salários 

pagos a estes trabalhadores foi explicitada por alguns atores.  

A divulgação dos perfis profissionais é vista como uma estratégia relevante na relação 

formação/emprego – por um lado é necessário dar visibilidade aos aspetos de 

modernização das empresas, que tem consequências nas profissões e na necessidade de 

competências transversais, por outro lado é necessário que perfis profissionais e formação 

em contexto escolar sejam articulados com o desempenho profissional.  

Na opinião dos empregadores, a evolução da oferta formativa está ainda desfasada da 

dinâmica do tecido empresarial, havendo setores de atividade em crescimento (pe. 

metalomecânica), mas que não são procurados pelos jovens. Outros atores dão ênfase às 

mudanças do tecido económico e social, à mudança de paradigma de negócio, que justifica 

o desajuste entre oferta e procura. A questão da modernização tecnológica das empresas – 

que está em diferentes fases de implementação nos diferentes municípios – é também 

apontada como fator de desajuste entre oferta e procura, isto é, as empresas que não se 
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modernizam terão cada vez mais dificuldade de encontrar trabalhadores qualificados para 

as suas necessidades. 

A melhoria da relação das escolas com empresas poderá influenciar positivamente métodos 

e materiais pedagógicos que, frequentemente, estão desfasados e são desadequados para 

as exigências atuais do tecido empresarial.  

O domínio das atitudes e dos comportamentos, isto é, as competências pessoais e sociais 

que se refletem no desempenho profissional são a área deficitária mais vezes afirmada.  

Os cursos profissionais de nível 4 são considerados uma opção legítima, mais fácil e muitas 

vezes com atividades formativas mais atrativas do que a via de prosseguimento de estudos 

para terminar o 12º ano de escolaridade, isto é, os atores valorizam as diferentes vias como 

percursos diversos para completar a escolaridade obrigatória e o ensino secundário. Por 

outro lado, é valorizada (pelos operadores de formação) a opção por estes cursos como via 

de acesso ao ensino superior. 

Como exemplo de boa prática da relação formação /emprego destacamos o exemplo de 

uma grande empresa: para as profissões em que não havia formação ou os perfis eram 

considerados pouco adequados para as profissões em causa, negociaram referenciais de 

formação com a ANQEP. Para captarem jovens para as profissões que precisavam, 

estabeleceram uma parceria com escolas de comércio das diferentes regiões para que estas 

integrassem esses cursos na sua oferta. A empresa participa na divulgação dos cursos, o 

que ajuda a escola na captação de jovens. Considera que as empresas devem tomar 

iniciativas de associação com as escolas. 

Os conhecimentos científicos de base mais sólidos e profundos foram referidos e 

simultaneamente os empregadores referem que não encontram o ‘saber fazer’. 

A questão dos ‘soft skills’/competências transversais foi referida por diferentes 

empregadores, em diferentes workshops o que evidencia a relevância que escolas e 

empresas atribuem as estas competências. É dada grande relevância às competências de 

comunicação em, pelo menos, uma língua estrangeira e ao raciocínio matemático. As 

competências de seleção de informação, análise e resolução de problemas e trabalho em 

equipa, são competências identificadas como essenciais pelos empregadores e que 

merecem ser desenvolvidas quer no contexto formativo, quer no contexto de trabalho. 

A falta de motivação para os trabalhos mais “duros”, bem como a falta de motivação, 

responsabilidade e disciplina foram frequentemente referidas como competências 

pessoais e sociais em deficit nos jovens formandos. As competências sociais e cívicas e 

competência, genérica, de comunicação são também valorizadas. 
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Os empregadores identificaram um deficit, quer do volume de recursos disponíveis, quer 

da qualidade da oferta de qualificações para o setor do ambiente. Por exemplo, na gestão 

de resíduos, antevê-se a necessidade de articular, na oferta formativa, componentes mais 

tradicionais (por exemplo, competências de gestão) com componentes associadas à 

sustentabilidade ambiental. 

O que parece estar em causa não é a oferta de qualificação de nível 4 – vista como necessária 

pelos diferentes stakeholders, mas sim o tipo de competências adquiridas na formação – 

enquanto uns defendem a formação de banda larga em que uma formação específica seria 

da responsabilidade da empresa, outros parecem ainda ver como desejável e possível a 

formação para o ‘posto de trabalho’. Com frequência foram referidas como limitações deste 

nível de qualificação: a atualidade dos saberes adquiridos, a qualidade das aprendizagens, 

a qualidade da formação de base, os equipamentos disponíveis para a formação, a 

organização curricular/perfis profissionais, a experiência que formadores possam ter do 

mundo do trabalho. 

Nem sempre os perfis profissionais das formações disponíveis respondem à 

transversalidade de competências de que os empregadores necessitam. Um bom 

exemplo será o setor da indústria agroalimentar, em que a expansão do negócio das 

refeições preparadas ou outros produtos pré-preparados (molhos, sopas, refeições 

congeladas) está a induzir a contratação de cozinheiros e ao recrutamento de perfis que, há 

uns anos, eram exclusivos do setor da restauração. 

Foi referida a necessidade de introduzir melhoria das competências transversais em alguns 

cursos, nomeadamente: Técnico/a Administrativo, Técnico/a de Gestão. 

Áreas de qualificação identificadas como necessárias durante os focus group 

Dadas as caraterísticas específicas deste território, a área da Agricultura é sempre referida e 

é ‘associada’ ao setor agroalimentar; o técnico de manutenção é dos mais referidos como a 

área em que há mais necessidades, quando as empresas se modernizam. As competências 

ao nível informático são necessárias a todos os cursos, incluindo os serviços. 
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Tabela 8: síntese dos focus group 

Concelho N.º de entidades 
presentes nos FG Setores de atividade económica Áreas e cursos identificados 

Almeirim 3 empresas 

Indústrias Transformadoras 
(vitivinicultura) 
Energia e Ambiente (Gestão de resíduos) 
Hotelaria e Restauração 

Operadores agrícolas 

Alpiarça 9 empresas 

Indústrias Transformadoras 
(Agroalimentar) 
Saúde e Serviço Social  
Hotelaria e Restauração 
Construção Civil 
Agricultura, Pecuária e Silvicultura 

Ajudantes Familiares 
Operadores de linha de produção 

Azambuja Focus group não 
realizado   

Benavente 10 empresas 

Indústrias Transformadoras 
(Metalomecânica, Eletromecânica e 
Agroalimentar) 
Comércio e Serviços  

Operadores de Impressão  
Soldadores  
Serralheiros Mecânicos 
Técnicos de Marketing 
Eletromecânicos de Manutenção 
Industrial 
Operador de Transformação e 
Preparação de Produtos Cárneos 

Cartaxo 4 empresas Indústrias Transformadoras 
(Metalomecânica e Agroalimentar)  

Chamusca 10 empresas 

Comércio e Serviços Hotelaria e 
Restauração 
Energia e Ambiente (Gestão de Resíduos) 
Saúde e Serviço Social 

Técnicos de Ambiente 
Operadores Florestais e Agrícolas  
Técnicos de Vendas 
Operadores de Maq. Agrícolas  
Serralheiros Mecânicos e Civis 
Técnicos de Geriatria  
Técnicos de Turismo Rural 

Coruche 7 empresas 

Energia e ambiente (Gestão de Resíduos) 
Indústrias Transformadoras 
(Eletromecânica e Transformação da 
Cortiça) 
Construção Civil 

Técnicos de Ambiente, 
Técnicos de produção 
Agropecuária  
Operadores de Resíduos  
Eletromecânicos 
Condutores/Manobradores 
Desenhadores CAD  
Técnicos de Laboratório e  
Técnicos de instrumentação e 
controle 

Golegã 6 empresas 

Agricultura, Pecuária e Silvicultura 
Hotelaria e Restauração 
Construção Civil 
Hotelaria e Restauração 

Canalizadores 
Serralheiros Mecânicos e Civis 
Soldadores  
Empregado Mesa/bar 
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Concelho N.º de entidades 
presentes nos FG Setores de atividade económica Áreas e cursos identificados 

Rio Maior 8 empresas 

Indústrias Transformadoras 
(Agroalimentar) 
Comércio e Serviços 
Saúde e Serviço Social  
Agricultura, Pecuária e Silvicultura 

Eletromecânico de Manutenção 
Industrial 
Pasteleiros,  
Técnicos de marketing,  
Técnicos de redes elétricas 
Técnicos de qualidade ambiental 

Salvaterra de 
Magos 3 empresas 

Saúde e Serviço Social  
Agricultura, Pecuária e Silvicultura 
Turismo e Lazer 

Técnicos administrativos 
animadores/guias turísticos,  
Técnicos de Gestão Equina 

Santarém 6 empresas 

Comércio e Serviços 
Indústrias Transformadoras 
(agroalimentar) 
Transportes, Distribuição e Logística  

Técnicos e Operadores Logísticos e 
Distribuição 
Operadores agrícolas, 
Eletromecânico de manutenção 
industrial  
Técnicos de andares 

 

Entrevista com a 
NERSANT  

Prioridade alta: Gestão e serviços comerciais 
Áreas em desenvolvimento: agroalimentar, Metalomecânica, Telecomunicações 
e logística 

Áreas mencionadas em alguns territórios/municípios 

v Área do turismo com diferentes valências, produção vinícola e potencial do turismo 

para criação de novos negócios na região da Lezíria do Tejo (enoturismo e hotelaria 

e restauração); 

v Área da saúde associada aos problemas do envelhecimento; 

v Metalomecânica, eletromecânica;  

v Design e marketing;  

v Construção civil - necessidade de encarregados de obra (com formação de nível 4), 

com competências em novas tecnologias (por exemplo, aplicadas à leitura de 

projetos); 

v Técnicos de Produção Agrícola, devido à perceção negativa do setor primário que, 

ainda, subsiste; 

v Técnicos especializados de instrumentação e controle; 

v Área agrícola na eletromecânica e nos processos de transformação da cortiça; 

v Operador industrial com vertente de cortiça;  

v Área da serralharia agrícola;  

v Processamento e qualidade alimentar;  

v Técnico de ambiente e recursos florestais;  

v Animadores turísticos/barqueiros multifuncionais;  

v Qualificações nas áreas da logística, da gestão industrial e da manutenção; 

v Assistência técnica de manutenção (gás). 
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Nos municípios em que o desenvolvimento social foi considerado uma prioridade política, 

as áreas da saúde e dos cuidados geriátricos são enunciadas como áreas de qualificação 

deficitárias. 

A prioridade que os municípios dão ao desenvolvimento cultural não se reflete nas 

necessidades de qualificações identificadas pelos empregadores. Esta é mesmo uma 

questão que não é referida em qualquer dos focus group realizados na região. 

Os municípios identificam o desenvolvimento turístico da região com base nas suas 

caraterísticas específicas (referem a associação do turismo à agricultura, à paisagem, ao 

enoturismo, aos cavalos, ao turismo de equitação), e associam as necessidades de 

formação às caraterísticas do tecido económico, nomeadamente às profissões necessárias 

às empresas que se fixam na região. O binómio tradição/setores de atividade a desenvolver 

está presente em quase todos autarcas ouvidos. 

Todas as áreas de formação com cursos em funcionamento são referidas nos focus group. 

Das necessidades de formação expressas pelos empregadores, não há formação nas 

seguintes áreas: 

v 623 – Silvicultura e caça (Técnico/a de Máquinas Florestais e Técnico/a de Recursos 

Florestais e Ambientais); 

v 582 – Construção Civil e Engenharia Civil; 

v Há cursos em funcionamento na área 850 - Proteção do Ambiente, mas não o curso 

Técnico/a de Sistemas de Tratamento de Águas. 

Novos perfis - necessidades emergentes 

A aceleração da globalização, a preocupação com a sustentabilidade ambiental e as 

transformações tecnológicas estão a produzir impactos significativos nos processos e nos 

modelos de negócios das empresas, com reflexos, também, na procura por novas 

qualificações e competências que permitam acompanhar as dinâmicas competitivas num 

contexto de forte concorrência global, com caraterísticas assimétricas entre blocos 

económicos (legislação ambiental, laboral, entre outras). 

Atendendo ao perfil de especialização da região da Lezíria do Tejo, em particular nos setores 

do agroalimentar e agroflorestal, dos resíduos e ambiente, da logística e da indústria 

metalomecânica, verifica-se a crescente consolidação, à escala global, de dois conceitos 

que começam a produzir impactos na capacidade competitiva das empresas, com 

consequências, também, para a estruturação das ofertas formativas na região: a indústria 

4.0 e a economia circular. 
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Estes conceitos são transversais ao tecido económico, mas as transformações por elas 

despoletadas produzir-se-ão, de forma mais evidente, no quadro de afirmação competitiva 

das atividades associadas aos setores de especialização da região da Lezíria do Tejo, bem 

como aos modelos atuais de produção e consumo. 

A indústria 4.0 que integra um conjunto de conceitos/ferramentas (Big Data, Robots 

autónomos, Simulações, internet das coisas (IoT), Integração de Sistemas, Cibersegurança, 

Cloud Computing, Impressão 3D: manufatura aditiva, realidade aumentada, inteligência 

artificial, machine learning) tornar-se-á indispensável para que as indústrias 

transformadoras da região, designadamente a metalomecânica, sejam competitivas nos 

mercados internacionais, sendo expetável um aumento da procura por recursos humanos 

com as qualificações adequadas nos próximos anos. 

Por outro lado, a economia circular, com uma abrangência transversal a todos os setores de 

atividade, mas com implicações mais diretas nos setores de especialização regionais: 

agroalimentar e agroflorestal, logística, resíduos e ambiente e metalomecânica. 

Os conceitos que estruturam a economia circular vão desde a conceção/design de produtos 

projetados para um ciclo de vida mais longo, a adoção de processos de produção 

ambientalmente sustentáveis (limitação da utilização de substâncias tóxicas e melhoria da 

eficiência energética), a organização dos serviços de logística para partilha de redes de 

distribuição, a consciencialização dos utilizadores/consumidores para a maximização da 

vida útil dos produtos e da otimização da reparação e reutilização, bem como a dinamização 

de redes de retoma reuso, remanufactura ou reutilização. 

O surgimento de novas profissões, induzido pela indústria 4.0 e pela economia circular, 

deverá ser acompanhado pelo desenvolvimento de novas qualificações, de perfis 

profissionais ou de especialização tecnológica, enquanto mecanismos de resposta às 

necessidades das empresas. Nesse sentido, será fundamental avaliar as condições de 

suporte para a estruturação de ofertas formativas orientadas para as novas exigências, 

designadamente no que diz respeito aos equipamentos, laboratórios e formadores 

disponíveis. 

A região, por iniciativa da Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo e dos diferentes 

atores que jogam um papel importante na definição de estratégias para melhoria da 

competitividade e sustentabilidade do tecido económico, tem vindo a desenvolver um 

conjunto de processos de auscultação das empresas, empresários e empreendedores, no 

sentido de antecipar tendências, perceber necessidades e desenhar, num quadro de 

articulação dos diferentes stakeholders, as ações que permitam preparar o tecido 

socioeconómico regional para as mudanças que se anteveem. 
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Neste contexto, a articulação entre os Operadores de Educação e Formação e as 

entidades empregadoras constitui-se como um fator crítico de sucesso para que a região 

esteja preparada para responder aos desafios e transformações que a indústria 4.0 e a 

economia circular colocam ao tecido empresarial. A criação de dinâmicas sustentadas, e 

não esporádicas, de trabalho entre a esfera empresarial e a esfera do ensino profissional, 

será decisiva para responder a estes desafios e garantir uma bolsa de recursos humanos com 

as qualificações adequadas. 
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A perceção dos empregadores relativamente à oferta parece desajustada da realidade, pois, 

todas as áreas de formação referidas têm oferta na região, com apenas duas exceções 

(cursos na área da construção civil e de Técnico/a de Sistemas de Tratamento de Águas). 

Este facto aponta para a necessidade de dar visibilidade às áreas e cursos em 

funcionamento, mas também de valorizar socialmente esta via de ensino e formação. 

Uma estratégia coordenada que envolva entidades dos diferentes níveis de decisão – do 

local ao nacional – que não apenas as escolas, poderá ser uma abordagem mais eficaz do 

que abordagens apenas da escola na divulgação dos cursos e destinadas, 

fundamentalmente, a captar alunos. 

A região da Lezíria do Tejo, pela sua situação geográfica, ‘sofre’ da atratividade de regiões 

mais dinâmicas do ponto de vista do emprego, o que não favorece a fixação de pessoas 

jovens. Durante os focus group, foi frequente a referência ao ‘abandono’ da região, mal 

encontram empregos ou mais atrativos ou mais bem pagos (situação verificada, por 

exemplo, na hotelaria e restauração). Sendo a captação e fixação de empresas nos 

respetivos concelhos, uma das prioridades dos municípios, é importante que sejam 

definidas estratégias que articulem a formação e o emprego, como uma das dimensões 

integradas no desenvolvimento local e regional, que favoreçam a fixação de jovens.  

Numa perspetiva de mudança rápida e generalizada das condições do exercício profissional 

no contexto económico, seria redutor olhar para as ofertas de formação só enquanto 

resposta imediata e linear às necessidades enunciadas de recrutamento. Uma oferta de 

formação diversificada tem de incluir respostas que promovam de forma equilibrada o 

desenvolvimento pessoal e profissional, ‘rompendo’ o paradigma da formação que teria 

como função predominante ‘formar mão-de-obra para o mercado de trabalho”. A 

qualificação dos jovens pode ser uma ‘prioridade’ que vai além da resposta direta às 

necessidades expressas pelos empregadores e que integra a diversificação das vias de 

ensino/formação, que são mais atrativas, mais motivadoras e por isso capazes de contribuir 

para a redução do abandono escolar precoce. 

Como fator importante a considerar é a relação entre a oferta de formação e as escolhas dos 

jovens e das famílias. Num dos municípios foi referido que os jovens do 9.º ano, 

maioritariamente, não escolhiam cursos de qualificação relacionados com a profissão dos 

pais, nomeadamente nas indústrias de transformação alimentar. Anualmente são abertos 

cursos em que os alunos não se inscrevem e que formam para profissões com acesso ao 

emprego. Por outro lado, há uma enorme pressão sobre a procura em que a oportunidade 

de emprego é diminuta, como é o caso da área do desporto. 

A este nível afigura-se como necessária a generalização e alargamento da informação e da 

orientação vocacional – o processo de orientação deveria estar disponível em todas 
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escolas. Estas ofertas de qualificação, embora disponíveis merecem um melhor 

conhecimento por parte dos seus destinatários como sendo uma alternativa válida nos seus 

percursos. Enquanto em alguns países a orientação vocacional é obrigatória, em Portugal 

não está ainda instituído o hábito generalizado de a procurar, nem pelos alunos, nem pelas 

famílias. A orientação vocacional poderia ainda ter um papel importante na gestão de 

expetativas não apenas à entrada, mas também à saída dos cursos. 

A valorização social de algumas profissões menos procuradas pelos jovens deve ser 

integrada nessa abordagem, da qual as empresas não se podem alhear. 

Apresenta-se, de seguida, um conjunto de linhas orientadoras que visam melhorar a oferta 

de ensino profissional de nível 4 na Lezíria do Tejo, num quadro de reforço das articulações 

com os vários stakeholders, que por vezes extravasam os limites da geografia regional: 

A elevada especialização regional no setor primário justifica uma aposta na oferta de 

cursos profissionais de nível 4, que na atualidade apenas é garantida no município da 

Golegã. 

A estruturação da oferta deverá, contudo, ser articulada e valorizada, no âmbito da 

oferta de nível 5, através dos Cursos Técnicos Superiores e Profissionais (CTSP), 

lecionados na Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Santarém, que 

podem configurar uma via atrativa para o prosseguimento dos estudos, através da 

especialização tecnológica. 

Por outro lado, a estruturação da oferta deve ter em conta, também, a existência de 

cursos profissionais (nível 2 e nível 4) que fazem parte da oferta dos estabelecimentos 

de proximidade, mas fora da região, especializados nesta área de formação, como é o 

caso da Escola Profissional de Desenvolvimento Rural de Abrantes. 

 

O aumento da população idosa torna premente o ajuste da oferta de formação 

profissional de nível 4 existente na região. Os dados dos inquéritos e a auscultação dos 

vários atores nos focus group tornam clara a tendência de aumento da procura por 

recursos qualificados na área do Trabalho Social e Orientação. 

 

A aposta no reforço das componentes tecnológicas, designadamente nas Tecnologias 

de Informação e Comunicação, que são vistas como competências transversais, cada 

vez mais valorizadas e necessárias, pelas entidades empregadoras. 
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O reforço da oferta já existente para dar resposta aos setores da metalomecânica, do 

agroalimentar e agroflorestal e dos resíduos, onde a procura por qualificações tenderá 

a aumentar, não só em termos de volume, mas também em termos de novas 

qualificações/profissões, decorrentes da internalização nas empresas dos processos 

induzidos pela indústria 4.0 e pela economia circular; 

 

A articulação regional da oferta de nível 4 com os politécnicos para a especialização 

tecnológica, em particular com os cursos de nível 5 nas áreas do turismo, da 

agricultura e floresta, da metalomecânica e dos resíduos e ambiente. 

Sem prejuízo da mobilidade profissional, é importante promover a oferta de nível 5, 

pós-secundário, no sentido de complementar a formação de banda larga e de 

aprofundar a adequação dos cursos e dos saberes aos contextos profissionais e às 

profissões. 

 

O desenvolvimento de estratégias de articulação formação/emprego que abranjam 

professores (visitas de estudo para professores, com inserção nas empresas por um 

determinado período de tempo). 
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O Mapa de Relevâncias constitui o output essencial do Sistema de Antecipação de 

Necessidades de Qualificações (SANQ), tendo por base dois eixos de análise: 

Eixo 1 - Análise da evolução do emprego por qualificação nos últimos três anos 
(2013-2015) com base em 4 indicadores 

Indicador 1 Peso do emprego na qualificação profissional em relação ao 
emprego total (2015) 

Indicador 2 Variação do volume total do emprego na qualificação profissional 
nos três anos anteriores 

Indicador 3 

Rácio entre o peso do emprego jovem (20 - 24 anos), com o ensino 
secundário ou menos por profissão no total do emprego por 
profissão e o peso do total do emprego jovem (20 - 24 anos), com o 
ensino secundário ou menos no total do emprego total, 2015 

Indicador 4 
Rácio entre peso do emprego na qualificação profissional no ano 
anterior na NUT II e o peso do emprego na qualificação profissional 
no ano anterior 

Escala de 
classificação 

A+; A; A-; B; C; D; E+; E; E-, sendo A+ a evolução mais positiva e E- a 
menos positiva  

Para este eixo considerou-se a classificação atribuída para a NUTS Alentejo em cada uma 

das qualificações, de acordo com o Mapa de Relevâncias mais atualizado (dezembro de 

2017). 

Eixo 2 - Análise prospetiva da evolução do emprego por qualificação com base em 3 
indicadores 

Indicador 1 Perspetiva de vagas de emprego na qualificação profissional na 
Lezíria do Tejo, obtida por inquirição às empresas 

Indicador 2 Ofertas de emprego registadas no primeiro trimestre de 2017, IEFP e 
plataformas online 

Indicador 3 Auscultação dos atores regionais, através de focus group 

Escala de 
classificação 

A+; A; B; C; D; E; E-, sendo A+ a análise prospetiva mais favorável e E- a 
menos favorável 

Cada qualificação é classificada de acordo com os resultados dos indicadores do o eixo 1 

(pré-determinados pela classificação da NUTS Alentejo) e os indicadores do eixo 2 

(atribuídos com base na análise realizada neste estudo). 

De seguida, apresenta-se a proposta de Mapa de Relevâncias para as qualificações da Lezíria 

do Tejo, onde se verificou a existência de oferta nos últimos três anos letivos, bem como em 

qualificações identificadas nos indicadores do eixo 2 que não integraram a oferta da região. 

O Mapa de Relevâncias apresenta, ainda, a justificação de alteração da relevância sempre 

que a mesma resulte numa alteração de pelo menos dois níveis de relevância.
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PROPOSTA DE MAPA DE RELEVÂNCIAS 

Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 
 

Qualificações com relevância de 8 a 10 

7512 – Padeiros, pasteleiros e confeiteiros Técnico/a de Pastelaria/Padaria 8  9 

3119 – Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia 

Técnico de Manutenção Industrial – 
Eletromecânica 7 Com base nas intenções de recrutamento 

(inquéritos, IEFP e plataformas online) 

9 

3119 – Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia 

Técnico/a de Manutenção Industrial de 
Metalurgia e Metalomecânica 7 9 

3142 – Técnicos da agricultura e da produção 
animal Técnico/a Vitivinícola 7 A informação proveniente dos focus group 

(empregadores) confere uma elevada relevância a 
estas qualificações 

9 

3142 – Técnicos da agricultura e da produção 
animal Técnico/a de Produção Agropecuária 7 9 

4321 – Empregados de aprovisionamento e 
armazém Técnico/a de Logística 6 

Com base nas Intenções de recrutamento 
(inquéritos) e das perspetivas de recrutamento 
manifestadas pelos empregadores (focus group) 

9 

5322 – Ajudante familiar Técnico/a de Geriatria 9  8 

3111 – Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico de Processamento e Controlo de 
Qualidade Alimentar 8  8 

3111 – Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Indústrias Alimentares 8  8 

6129 – Outros produtores e trabalhadores 
qualificados da criação animal Técnico/a de Gestão Equina 6 

Qualificação com um potencial de procura 
elevado na região, de acordo com as entidades 
empregadoras presentes nos focus group 

8 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

 
 

Qualificações com relevância de 4 a 7 

7231 - Mecânico e reparador de veículos 
automóveis 

Técnico de Manutenção Industrial - 
Mecatrónica Automóvel 9 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 

e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações na Lezíria do Tejo face à região do 
Alentejo 

7 

7231 - Mecânico e reparador de veículos 
automóveis Técnico/a de Mecatrónica Automóvel 9 7 

7231 - Mecânico e reparador de veículos 
automóveis  

Técnico/a de Reparação e Pintura de 
Carroçarias 9 7 

5131 - Empregado de mesa e bar  Técnico/a de Restaurante/Bar 8  7 

3113 - Técnico de eletricidade Técnico/a de Instalações Elétricas 7  7 

5211 - Técnicos de comércio e vendas Técnico de Comércio 5 Qualificações com elevada procura, medida 
através das intenções de recrutamento (inquérito 
e ofertas de emprego), bem como através da 
relevância atribuída pelas entidades 
empregadoras (focus group) 

7 

5211 - Técnicos de comércio e vendas Técnico/a Comercial 5 7 

3435 - Outros técnicos de nível intermédio das 
atividades culturais e artísticas Acompanhante de Turismo Equestre 5 Qualificações com um potencial de procura 

elevado na região, de acordo com as entidades 
empregadoras presentes nos focus group, que 
descrevem o setor do turismo e as atividades 
associadas onde se perspetiva um crescimento 
do emprego na região 

7 

3435 - Outros técnicos de nível intermédio das 
atividades culturais e artísticas 

Técnico/a de Informação e Animação 
Turística 5 7 

3435 - Outros técnicos de nível intermédio das 
atividades culturais e artísticas Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural 5 7 

4224 - Rececionista de hotel Técnico de Receção 4 7 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

4224 - Rececionista de hotel Técnico/a de Andares 4 7 

8122 - Operador de máquinas de revestimento, 
metalização e acabamento de metais Técnico/a de Tratamento de Metais 8 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 

e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações face à região do Alentejo 

6 

3111 - Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Análise Laboratorial 8 6 

3111 - Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Controlo de Qualidade 
Alimentar 8 

A informação de natureza quantitativa (inquéritos 
e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações na Lezíria do Tejo face à região do 
Alentejo 

6 

3111 - Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Ensaios da Construção Civil 
e Obras Públicas 8 6 

3111 - Técnicos das ciências físicas e químicas Técnico/a de Topografia 8 6 

5321 - Auxiliar de saúde Técnico/a Auxiliar de Saúde 8 6 

5311 - Auxiliar de cuidados de crianças Técnico de Apoio à Infância 8 6 

5311 - Auxiliar de cuidados de crianças Técnico/a de Ação Educativa 8 6 

5311 - Auxiliar de cuidados de crianças Técnico/a de Juventude 8 6 

3412 - Técnico de nível intermédio de apoio social Animador/a Sociocultural 8 6 

3412 - Técnico de nível intermédio de apoio social Técnico de Apoio Psicossocial 8 6 

3412 - Técnico de nível intermédio de apoio social Técnico/a de Apoio Familiar e de Apoio à 
Comunidade 8 6 

7521 - Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça Técnico/a de Preparação de Cortiça 7  6 

5120 - Cozinheiro Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 7  6 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

3132 - Técnicos de operação de incineradores e de 
instalações de tratamento de água 

Técnico/a de Sistemas de Tratamento de 
Águas 6  6 

4110 - Empregado de escritório em geral Técnico/a Administrativo/a 5  6 

3119 - Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia Técnico/a de CAD/CAM 7 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 

e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações na Lezíria do Tejo face à região do 
Alentejo 

5 

3119 - Outros técnicos das ciências físicas e de 
engenharia Técnico/a de Maquinação CNC 7 5 

3113 - Técnico de eletricidade Técnico/a de Eletrotecnia 7 5 

3131 - Técnico de operação de instalações de 
produção de energia 

Técnico/a Instalador de Sistemas Solares 
Fotovoltaicos 7 

A informação de natureza quantitativa (inquéritos 
e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações na Lezíria do Tejo face à região do 
Alentejo 

5 

3131 - Técnico de operação de instalações de 
produção de energia 

Técnico/a Instalador/a de Sistemas 
Térmicos de Energias Renováveis 7 5 

7521 - Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça 

Técnico/a de Acabamento de Madeira e 
Mobiliário 7 5 

7521 - Trabalhadores do tratamento da madeira e 
cortiça Técnico/a Industrial de Rolhas de Cortiça 7 5 

4419 - Outro pessoal de apoio de tipo 
administrativo, n.e. Técnico de Gestão 5  5 

4419 - Outro pessoal de apoio de tipo 
administrativo, n.e. Técnico/a de Apoio à Gestão 5  5 

3122 - Encarregado da indústria transformadora Técnico/a de Gestão da Produção da 
Indústria da Cortiça 5  5 

3122 - Encarregado da indústria transformadora Técnico/a de Gestão da Produção em 
Madeira e Mobiliário 5  5 

3422 - Treinadores, instrutores e árbitros, de 
desportos Técnico/a de Desporto 5  5 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

4419 - Outro pessoal de apoio de tipo 
administrativo, n.e. Técnico/a de Apoio à Gestão Desportiva 5  5 

3512 - Técnico de apoio aos utilizadores das TIC Técnico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos 4  5 

4225 - Pessoal de informação administrativa Técnico de Informática de Gestão 4  5 

3143 - Técnico florestal  Técnico/a de Recursos Florestais e 
Ambientais 3 Área considerada como tendo um elevado 

potencial de crescimento do emprego na região, 
de acordo com a informação recolhida no âmbito 
do processo de auscultação aos empregadores 

5 

3143 - Técnico florestal  Técnico/a de Máquinas Florestais 3 5 

3313 - Técnicos administrativos de contabilidade  Técnico/a de Contabilidade 6 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 
e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações na Lezíria do Tejo face à região do 
Alentejo 

4 

3139 - Outros técnicos de controlo de processos 
industriais Técnico/a da Qualidade 6 4 

3139 - Outros técnicos de controlo de processos 
industriais 

Técnico de Manutenção Industrial - 
Mecatrónica 6 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 

e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações face à região do Alentejo 

4 

8111 - Mineiros e trabalhadores das pedreiras Técnico de Pedreiras 6 4 

5142 - Esteticistas e trabalhadores similares Técnico/a de Massagem de Estética e 
Bem-Estar 6 4 

5211 - Técnicos de comércio e vendas Técnico/a de Vendas 5  4 

5211 - Técnicos de comércio e vendas Técnico/a de Vendas e Marketing 5  4 

3122 - Encarregado da indústria transformadora Técnico/a de Planeamento Industrial de 
Metalurgia e Metalomecânica 5  4 

7212 - Soldadores e trabalhadores de corte a oxi-
gás Técnico/a de Soldadura 5  4 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

3116 - Técnico de química industrial Técnico/a de Química Industrial 5  4 

5419 - Outro pessoal dos serviços de proteção e 
segurança Técnico/a de Proteção Civil 5  4 

3513 - Técnico em redes e sistemas de 
computadores 

Técnico/a de Informática - Instalação e 
Gestão de Redes 4  4 

3513 - Técnico em redes e sistemas de 
computadores Técnico/a de Informática - Sistemas 4  4 

4221 - Empregado das agências de viagem Técnico de Turismo 2 Qualificações referidas pelos empregadores, nos 
focus group, como tendo um potencial de 
crescimento elevado no médio prazo 

4 

4323 - Empregado de controlo de registo dos 
serviços de transporte Técnico/a de Transportes 2 4 

Qualificações com relevância de 1 a 3 

5211 - Técnicos de comércio e vendas  Técnico/a de Distribuição 5 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 
e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações face à região do Alentejo 

3 

7127 - Instalador de ar condicionado e de sistemas 
de refrigeração Técnico/a de Refrigeração e Climatização 5 3 

4120 - Técnico de secretariado Técnico/a de Secretariado 4  3 

2431 - Especialista em publicidade e marketing Técnico/a de Marketing 2  3 

2529 - Outros especialistas em base de dados e 
redes 

Técnico de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos  2  3 

2512 - Programador de software Programador/a de Informática 1 Com base nas intenções de recrutamento 
(inquéritos, IEFP e plataformas online) 3 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

2133 - Especialista da proteção do ambiente Técnico de Gestão do Ambiente 1 

Com base na importância atribuída pelas 
entidades empregadoras nos focus group, que 
consideram a área do ambiente como tendo um 
potencial de desenvolvimento significativo na 
Lezíria do Tejo 

3 

3123 - Encarregado da construção 
Técnico de Construção Civil - Condução 
de Obra - Construção Tradicional 
Ecoambiental 

2  2 

3123 - Encarregado da construção Técnico/a de Obra / Condutor/a de Obra 5 A informação de natureza quantitativa (inquéritos 
e ofertas de emprego) e qualitativa (focus group) 
recolhida, atribui uma menor relevância destas 
qualificações face à região do Alentejo 

2 

3118 - Desenhadores e técnicos afins Técnico/a de Desenho de Construções 
Mecânicas 4 2 

3118 - Desenhadores e técnicos afins  Técnico/a de Desenho da Construção Civil 4 2 

3114 - Técnico de eletrónica Técnico/a de Eletrónica e 
Telecomunicações 3  2 

3114 - Técnico de eletrónica Técnico/a de Eletrónica, Automação e 
Comando 3  2 

3114 - Técnico de eletrónica Técnico/a de Eletrónica, Automação e 
Instrumentação 3  2 

3114 - Técnico de eletrónica Técnico/a de Mecatrónica 3  2 

2655 - Actor Artes do Espetáculo - Interpretação 2  2 

3332 - Organizador de conferências e eventos Técnico/a de Organização de Eventos 2  2 

3514 - Técnico da Web Técnico/a de Multimédia 1  2 

2431 - Especialista em publicidade e marketing Técnico de Comunicação - Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade 2  1 
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Profissões 
(segundo a CPP a 4 dígitos) Qualificação 

Relevâncias  
NUTS II 
Alentejo 

Justificação da proposta da CIM 
Relevâncias das 
Qualificações do 

Lezíria do Tejo 

3112 - Técnico de engenharia civil Técnico de Construção Civil -Técnico de 
Medições e Orçamentos 2  1 

3112 - Técnico de engenharia civil Técnico/a de Medições e Orçamentos 2  1 

2166 - Designer, gráfico ou de comunicação e 
multimédia Técnico de Design Gráfico 1  1 

2166 - Designer, gráfico ou de comunicação e 
multimédia Técnico/a de Desenho Gráfico 1  1 

2163 - Designers de produto, têxteis, moda e de 
interiores 

Técnico de Design - Design de 
Equipamentos 1  1 

2163 - Designers de produto, têxteis, moda e de 
interiores 

Técnico de Design - Design de 
Interiores/Exteriores 1  1 

2163 - Designers de produto, têxteis, moda e de 
interiores Técnico de Design - Design Industrial 1  1 
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RETRATOS MUNICIPAIS 

Almeirim 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Apesar da sua reduzida área, Almeirim é o 3.º concelho mais populoso da Lezíria do Tejo, totalizando cerca 

de 23 mil habitantes. As estimativas populacionais evidenciam uma dinâmica demográfica positiva, 

marcada por um aumento do seu efetivo populacional face a 2001, ainda que esta dinâmica seja 

acompanhada por uma tendência de envelhecimento populacional, à semelhança do que sucede na 

região da Lezíria do Tejo. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

222 km2 de área 
5% do território da região 

 
22 912 residentes 

10% da população da região 

 

2 769 estabelecimentos 
empresariais 

11% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 

6,3% das escolas da região 
 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 anos 
| 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
3% Aumento no concelho 

 
18% Redução no concelho 168 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

Com mais de um quarto do emprego no setor primário, o território de Almeirim assume-se como o 

principal empregador neste setor na Lezíria do Tejo. O crescimento significativo do emprego no setor 

primário, entre 2011 e 2015, evidencia a capacidade de valorização dos recursos endógenos do território 

e de reforço da identidade da Lezíria, contribuindo, em conjunto com as atividades administrativas e 

dos serviços de apoio, para uma dinâmica contrária à observada na Lezíria do Tejo. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 
7 270 trabalhadores 
10% do emprego da região  

 
12% Crescimento do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 

A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

De acordo com dados do IEFP, em 2016, Almeirim registava uma média anual de 966 desempregados 

inscritos nos seus centros de emprego (10% do total de desempregados da Lezíria do Tejo). Entre 2010 e 

2016, o desemprego no concelho diminuiu de uma forma menos acelerada comparativamente à evolução 

verificada à escala da Lezíria do Tejo. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 
996 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 

10 % do total da região 

 
12% Redução do desemprego total 
face a 2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total 
face a 2011, na região 

 

Os desempregados inscritos com idade inferior a 25 anos representavam, no mesmo ano, 11,4% do total 

dos desempregados no concelho, valor alinhado com a realidade verificada na região da Lezíria do Tejo 

(11,6%). Para este escalão etário a evolução do desemprego no concelho é marcada por um decréscimo 

de 20% face a 2011, tendência que acompanha a realidade verificada à escala da região. 

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
10% Redução do desemprego jovem 
face a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem face 
2011, na região 

  

11,6%
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Os desempregados provenientes do setor primário têm uma dimensão importante no concelho de 

Almeirim, sendo que, em termos relativos, apresentavam um peso superior ao peso que os 

desempregados neste setor possuem na região da Lezíria do Tejo (14,5%). Ainda assim, a maior parte 

(52,9%) dos desempregados inscritos no centro de emprego, no concelho de Almeirim, desenvolvia 

atividade no setor terciário, valor ligeiramente abaixo do referencial da região da Lezíria do Tejo (57,9%). 

A evolução do desemprego no intervalo temporal referente aos últimos 5 anos (de 2011 a 2016) 

evidencia uma tendência para o aumento dos desempregados com o nível de habilitação secundário. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
11% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

No que diz respeito ao ganho médio mensal por grau de habilitação, constata-se que, em 2013, para os 

profissionais com o ensino secundário e pós-secundário, o salário médio situava-se nos 944,1€, 

montante ligeiramente inferior ao ganho mensal médio registado na Lezíria do Tejo (993,7€). 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário| 2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

944,1€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio  
na região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A oferta de ensino profissional de nível 4 concentra-se na Escola Secundária Marquesa de Alorna. Nesta 

escola observou-se uma redução de cerca de 24% do número de alunos inscritos no primeiro ano dos 

cursos profissionais entre 2015 e 2017. Os 61 alunos inscritos em 2017-2018 nas turmas de primeiro ano, 

distribuem-se por cinco cursos (0,5 turmas cada), sendo que a área de Desporto (com dois cursos 

lecionados) captou mais de 40% dos alunos. 

Em 2015, menos de um terço dos alunos da escola estavam inscritos em cursos do ensino profissional, 

um peso inferior ao da Lezíria do Tejo, do Alentejo e de Portugal Continental. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Almeirim Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

31,5% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Multimédia 0,5 15 24,6% 

Técnico/a de Desporto 0,5 13 21,3% 

Técnico/a de Apoio à Gestão Desportiva 0,5 12 19,7% 

Técnico/a de Apoio à Infância 0,5 12 19,7% 

Técnico/a Comercial 0,5 9 14,8% 
    

TOTAL 2,5 61 100% 
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Alpiarça 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Com cerca de 7 mil habitantes, Alpiarça é o 2º concelho menos populoso da região e apresenta um perfil 

etário relativamente envelhecido, por comparação à Lezíria do Tejo. As estimativas populacionais são 

indicativas de uma regressão demográfica, face a 2001. A esta dinâmica junta-se uma tendência para o 

envelhecimento populacional, tendo-se verificado uma redução da população jovem (15 aos 24 anos), 

que, em termos relativos, é mais acentuada que a redução verificada no conjunto da Lezíria do Tejo. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

95 km2 de área 
2% do território da região 

 

7 209 residentes 
3% da população da região 

 

803 estabelecimentos 
empresariais 

3% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 
matriculados nos cursos 

profissionais 
6,3% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 
anos | 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
10% Redução no concelho 

 
26% Redução no concelho 201 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

A vocação agrícola do concelho de Alpiarça é evidenciada pela importância que as atividades do setor 

primário assumem na estrutura do emprego gerado no território: concentram mais de 30% dos postos 

de trabalho, sendo o concelho da Lezíria com o maior grau de especialização na ótica do emprego face 

à região. 

Este setor teve uma importância decisiva para a manutenção do volume de emprego no concelho, 

contrariando a tendência regressiva que ocorreu nos setores da educação, da construção e do comércio 

entre 2011 e 2015. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 
1 876 trabalhadores 
2,6% do emprego da região  

 
0,1% Crescimento do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 

A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição 

F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

De acordo com dados do IEFP, em 2016, o número de desempregados inscritos nos centros de emprego 

de Alpiarça está em consonância com o peso específico do concelho na região (3% da população da 

Lezíria e 3% do desemprego) Entre 2011 e 2016, o desemprego registado em Alpiarça diminui de uma 

forma mais acelerada comparativamente à evolução verificada à escala da Lezíria do Tejo. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

286 desempregados inscritos no 
IEFP 
3% do total da região 

 
19% Redução do desemprego total 
face a 2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total 
face a 2011, na região 

 

Em 2016, o desempregado jovem (<25 anos) tinha uma expressão reduzida no concelho, inclusive abaixo 

dos valores verificados na Lezíria do Tejo. A evolução do desemprego para este escalão etário evidencia 

uma tendência de diminuição, que ocorre de uma forma mais acelerada comparativamente à dinâmica 

verificada no conjunto da região. 

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
16% Redução do desemprego jovem face a 
2011, no concelho   

17% Redução do desemprego jovem, 
face a 2011, na região 
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Cerca de metade (49%) dos desempregados inscritos no centro de emprego, no concelho de Alpiarça, 

desenvolvia atividade do setor terciário, valor ligeiramente abaixo do referencial da região (58%). Os 

desempregados provenientes do setor primário e secundário têm uma dimensão importante no concelho, 

sendo que, em termos relativos, apresentavam um peso superior (22% e 29% respetivamente) 

comparativamente com o peso que os desempregados neste setor possuem na Lezíria do Tejo (14% e 27% 

respetivamente). No que diz respeito ao nível de habilitações escolares dos desempregados inscritos nos 

centros do IEFP, constata-se que, em Alpiarça, os desempregados com nível secundário apresentam um 

peso relativo inferior ao peso registado na Lezíria do Tejo, sendo que, ao contrário do que sucede à escala 

da região, a tendência recente no concelho tem sido de redução do desemprego neste grau de habilitações. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
4% Redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

893,90€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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Relativamente ao ganho médio mensal por grau de habilitação, constata-se que, em 2013, os profissionais 

com o ensino secundário e pós-secundário auferiam um salário médio inferior ao ganho mensal médio 

registado na Lezíria do Tejo. 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A Escola Básica e Secundária José Relvas concentra a oferta de ensino profissional no concelho. O 

número de alunos inscritos no primeiro ano dos cursos profissionais registou um crescimento superior 

a 117% entre os anos letivos de 2015-2016 e 2017-2018, com o curso Técnico/a de Desporto a captar 

quase metade dos novos alunos.  

O peso dos alunos jovens matriculados no ensino profissional em 2015-2016 era inferior ao registado na 

região da Lezíria do Tejo, do Alentejo e em Portugal Continental, o que pode indiciar uma menor 

atratividade desta oferta de ensino no território. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Alpiarça Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

36,3% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas 
Alunos inscritos  

(1.º ano) 

% no total de 

alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Desporto 1 18 48,6% 

Técnico/a de Gestão e Programação de 

Equipamentos Informáticos 
0,5 10 27,0% 

Técnico/a Auxiliar de Saúde 0,5 9 24,3% 
    

TOTAL 2 37 100% 
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Azambuja 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

A Azambuja é um dos concelhos mais densamente povoados da Lezíria do Tejo, contanto com um efetivo 

populacional de cerca de 22 mil habitantes, que se carateriza por possuir um perfil etário relativamente 

jovem no quadro da região. A dinâmica populacional no concelho é francamente positiva, tendo-se 

verificado um aumento da sua população residente, contrariando a tendência regional. Contudo, o 

crescimento populacional não é acompanhado por uma renovação geracional, sendo que a Azambuja, 

tal com a região, não escapa à tendência de envelhecimento. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

263 km2 de área 
6% do território da região 

 

22 258 residentes 
9% da população da região 

 

1 789 estabelecimentos 
empresariais 

7% dos estabelecimentos  
da região 

 

Uma escola com alunos 
matriculados em cursos nas 

vias profissionalizantes 
6,3% escolas da região 

 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 
anos | 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
6% Aumento no concelho 

 
21% Redução no concelho 160 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

O concelho da Azambuja apresenta um perfil de especialização mais vincado face à região nos serviços 

às empresas: os transportes e armazenagem e as atividades de consultoria, científicas, técnicas e 

similares foram responsáveis por cerca de um terço dos postos de trabalho no território. 

O tecido económico do concelho registou uma criação líquida de 570 postos de trabalho entre 2011 e 

2015, impulsionada, essencialmente, pelo setor primário, pelas atividades de consultoria, científicas, 

técnicas e similares e pelas atividades administrativas e serviços de apoio. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 
8 416 trabalhadores 

11,7% do emprego da região  

 
7,3% Crescimento do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 

E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 

resíduos e despoluição 
F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 

motociclos 
H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

Em 2016, a Azambuja registava uma média anual de 677 desempregados inscritos nos seus centros de 

emprego, valor que, atendendo ao peso demográfico específico que o concelho tem na região, pode 

considerar-se positivo (9% da população, 7% dos desempregados). A evolução deste indicador, entre 

2011 e 2016, evidencia uma diminuição do desemprego que, em termos relativos, é mais acentuada face 

à ocorrida no conjunto da Lezíria do Tejo.  

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

  

677 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 
7% do total da região 

 
26%�Redução do desemprego total  
face a 2011 no concelho 

 
16%�Redução do desemprego total face 
a 2011 na região 

 

Em 2016, o desempregado jovem (<25 anos) tinha uma expressão reduzida no concelho, abaixo do 

referencial da Lezíria do Tejo. A evolução do desemprego no concelho para este escalão etário evidencia 

uma tendência de diminuição, que ocorre de uma forma mais acelerada comparativamente à dinâmica 

verificada no conjunto da região. 

Desemprego por escalão etário | 2016 
Fonte: IEFP, 2016 

 

 
19% Redução do desemprego jovem, face a 
2011, no concelho   

17% Redução do desemprego jovem, 
face a 2011, na região 
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A grande maioria (65%) dos desempregados inscritos no centro de emprego, desenvolvia uma atividade no 

setor terciário (58 % na Lezíria do Tejo). Os desempregados provenientes do setor secundário têm uma 

dimensão importante na Azambuja, representando 25% do desemprego total no concelho (27% na Lezíria). 

Já o setor primário é responsável por 10% do desemprego registado no concelho (14% na Lezíria do Tejo). 

Entre 2011 e 2016, o peso relativo dos desempregados no concelho com grau de habilitação secundário 

diminui, dinâmica que contraria a tendência verificada no conjunto da Lezíria do Tejo. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
5% Redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% de aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

Em 2013, o ganho médio mensal para os profissionais com o ensino secundário e pós-secundário era 

superior ao ganho mensal médio registado no conjunto da Lezíria do Tejo.  

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

1 063,6€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A Escola Secundária da Azambuja é responsável pela oferta do ensino profissional no concelho, tendo 

o número de inscritos no primeiro ano dos cursos profissionais observado um crescimento de 28% entre 

os anos letivos de 2015-2016 e 2017-2018.  

A escola abriu, em 2017-2018, turmas para 4 cursos profissionais. As áreas dos Serviços de Apoio a 

Crianças e Jovens (Técnico/a de Apoio à Infância) e Audiovisuais e Produção dos Media (curso de 

Técnico/a Multimédia), concentraram cerca de 60% dos novos alunos inscritos nos cursos profissionais. 

O peso dos alunos jovens matriculados no ensino profissional, em 2015-2016, foi claramente inferior ao 

registado na região da Lezíria do Tejo, do Alentejo e em Portugal Continental.  

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Azambuja Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

28,7% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos no ensino profissional por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Apoio à Infância 0,5 17 33,3% 

Técnico/a de Multimédia 0,5 13 25,5% 

Técnico/a de Restaurante/Bar 0,5 11 21,6% 

Técnico/a de Energias Renováveis – Instalador de 
Sistemas Solares Fotovoltaicos 0,5 10 19,6% 
    

TOTAL 2 51 100% 
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Benavente 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Benavente situa-se no quadrante sudoeste da Lezíria do Tejo e é um dos concelhos com maior área 

territorial.  Com cerca de 30 mil habitantes, Benavente é o 2º concelho mais populoso da Lezíria do Tejo 

e também o mais jovem. As estimativas populacionais traduzem uma dinâmica demográfica positiva, 

marcada por um expressivo crescimento populacional, acompanhado por um processo de renovação 

geracional, uma tendência que não encontra paralelo em mais nenhum território da Lezíria do Tejo. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

521 km2 de área 
12% do território da região 

 

29 965 residentes 
12% da população da região 

 

2 921 estabelecimentos 
empresariais 

12% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
6,3% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 
anos | 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
26% Aumento no concelho 

 
14% Aumento no concelho 105 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

O tecido económico de Benavente assume-se como o segundo maior empregador da região. É a 

indústria transformadora (agroalimentar, as indústrias químicas e metálicas e o setor automóvel) que 

apresenta a maior especialização face ao perfil regional, sendo responsável por cerca de um quarto do 

emprego no concelho. O comércio, embora não configure um setor de especialização, concentra, 

também, cerca de um quarto do emprego, alinhado com o padrão de especialização regional. 

Num cenário de redução dos postos de trabalho entre 2011 e 2015, foram as atividades de transporte e 

armazenagem e as outras atividades de serviços que mitigaram as perdas, tendo contribuído para a 

criação de mais de 300 postos de trabalho neste período. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 
9 284 trabalhadores 
13% do emprego da região  

 
13,5% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 

A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição 

F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

Embora entre 2011 e 2016, o desemprego registado no concelho tenha diminuído, Benavente é ainda, de 

acordo com dados do IEFP, o concelho com a 2ª maior média anual da Lezíria do Tejo no que respeita a 

desempregados inscritos nos seus centros de emprego. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

1480 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 

16% do total da Lezíria do Tejo 

 
3% Redução do desemprego total face 
a 2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total 
face a 2011, na região 

 

A evolução do desemprego jovem no concelho caracteriza-se por um aumento face a 2011, tendência que 

contraria a trajetória de redução verificada à escala da Lezíria do Tejo. Embora corresponda à minoria na 

distribuição do desemprego por grupo etário, os desempregados inscritos com idade inferior a 25 anos 

tinham no concelho um peso relativo superior ao peso relativo observado no total da Lezíria do Tejo.   

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
2% Aumento do desemprego jovem 
 face a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem 
face 2011, na região 
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À semelhança do que acontece na região (58%), a maior parte dos desempregados inscritos no centro de 

emprego do concelho desenvolvia uma atividade no setor terciário (61%), enquanto que o desemprego no 

setor secundário correspondia a cerca de um terço do desemprego total (29%). Já os desempregados 

provenientes do setor primário têm uma expressão reduzida no concelho, sendo que, em termos relativos, 

apresentavam um peso inferior (9%) ao que os desempregados neste setor possuem na Lezíria do Tejo 

(14%).  

Relativamente à dinâmica de emprego por grau de habilitação, os dados do IEFP indicam que, entre 2011 e 

2016, o peso relativo dos desempregados no concelho com grau de habilitação secundário diminui, 

contrariando a evolução verificada no conjunto da Lezíria do Tejo. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 
Fonte: IEFP, 2016 

 

 
8% Redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, região 

 

Já ganho médio mensal no concelho para os profissionais com o ensino secundário e pós-secundário era, 

em 2013, ligeiramente superior ao ganho mensal médio registado na Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 
Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

1 039,5€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

Os cursos profissionais são lecionados na Escola Secundária de Benavente. Observou-se um 

crescimento superior a 138% dos alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos profissionais, 

entre os anos letivos de 2015-2016 e 2017-2018. No último ano letivo a oferta era constituída por 4 cursos 

profissionais, com destaque para a oferta na área de desporto (Técnico/a de Desporto) que acolheu 

quase metade do total de novos alunos inscritos. 

Os cursos profissionais revelaram algumas dificuldades de captação de alunos em 2015-2016, 

acolhendo menos de um quinto dos alunos inscritos na escola, estando o concelho bastante aquém 

dos valores de referência da Lezíria do Tejo, do Alentejo e de Portugal Continental. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Benavente Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

19,6% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Desporto 1 29 46,8% 

Técnico/a de Informática – Instalação e Gestão de 
Redes 1 13 21,0% 

Técnico/a Auxiliar de Saúde 0,5 11 17,7% 

Técnico/a de Eletrotecnia 0,5 9 14,5% 
    

TOTAL 3 62 100% 
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Cartaxo 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

O Cartaxo é o 3º concelho mais populoso da Lezíria do Tejo e em virtude da sua reduzida área o território 

mais densamente povoado da região. As estimativas populacionais traduzem uma dinâmica demográfica 

recente marcada por crescimento populacional, contrariando a tendência de perda populacional 

verificada à escala da Lezíria do Tejo. Sem prejuízo do crescimento populacional, e apesar de ser, ainda, 

um dos concelhos mais jovens da Lezíria do Tejo, a evolução do perfil etário do Cartaxo acompanha 

tendência de envelhecimento populacional que se verifica na Lezíria do Tejo. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

158 km2 de área 
4% do território da região 

 

23 939 residentes 
10% da população da região 

 

2 282 estabelecimentos 
empresariais 

9% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
6,3% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 
anos | 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
2% Aumento no concelho 

 
16% Redução no concelho 169 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

O Cartaxo evidencia uma ligeira especialização face à região da Lezíria do Tejo nas indústrias 

transformadoras (com destaque para a indústria das bebidas e as indústrias metálicas) e no comércio 

que, em conjunto, representam cerca de metade do emprego no concelho. 

A criação de cerca de 100 postos de trabalho no setor primário, entre 2011 e 2015, não foi suficiente para 

colmatar as perdas registadas na construção, no comércio, no alojamento e restauração e nas 

indústrias transformadoras. Esta dinâmica resultou numa diminuição de mais de 600 postos de 

trabalho em relação a 2011 nos estabelecimentos do território. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 
5 172 trabalhadores 
7,2% do emprego da região  

 
10,4% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos 

H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

De acordo com dados do IEFP, em 2016, o número de desempregados inscritos nos centros de emprego 

está em consonância com o peso específico do concelho na sub-região (10% da população da Lezíria e 

9% do desemprego). Contudo, entre 2011 e 2016, a evolução deste indicador aponta para uma diminuição 

do desemprego, acompanhando a trajetória de redução registada para o conjunto da sub-região. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

838 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 
9% do total da Lezíria do Tejo 

 
18% Redução do desemprego total face a 
2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face a 
2011, na região 

 

Em 2016, o desempregado jovem (<25 anos) tinha uma expressão reduzida no concelho, em linha com a 

realidade na Lezíria do Tejo. A evolução recente (entre 2011 e 2016) deste indicador evidencia ainda uma 

tendência para redução do desemprego jovem no concelho, que ocorre de uma forma mais acelerada 

relativamente à tendência verificada no conjunto da sub-região. 

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
24% Redução do desemprego jovem  
face a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem 
face 2011, na região 
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O setor terciário é responsável por cerca de 64% do desemprego total no concelho, valor ligeiramente acima 

do referencial da Lezíria do Tejo (58%). Os desempregados provenientes do setor secundário representam 

um terço do desempego total (29%), em linha com o verificado à escala da região (27%). Já os 

desempregados oriundos do setor primário têm uma dimensão relativamente reduzida comparativamente 

com o peso que os desempregados no mesmo setor possuem na região da Lezíria do Tejo (14%). Analisando 

o nível de habilitações escolares dos desempregados inscritos nos centros do IEFP, constata-se que os 

desempregados com nível secundário apresentam um peso relativo superior ao peso registado na Lezíria 

do Tejo, sendo que a tendência recente tem sido de redução do desemprego para este grau de habilitações. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
7% Redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na Lezíria do Tejo 

 

Relativamente ao ganho médio mensal, constata-se que, em 2013, os profissionais com o ensino 

secundário e pós-secundário auferiam um salário médio ligeiramente inferior ao ganho mensal médio 

praticado na Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

980,2€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A oferta de cursos profissionais no concelho está localizada na Escola Secundária do Cartaxo, que 

observou, entre 2015 e 2017, um aumento superior a 96% do número de alunos inscritos nas turmas de 

primeiro ano. A escola abriu três cursos profissionais nas áreas do Desporto (Técnico/a de Desporto), 

Hotelaria e Restauração (Técnico/a de Restaurante/Bar) e Tecnologia dos Processos Químicos 

(Técnico/a de Análise Laboratorial), que conseguiram, cada um deles, captar pelo menos 15 alunos. 

No ano letivo de 2015-2016, os cursos profissionais acolhiam menos de um quarto do total de alunos 

da escola, uma proporção que fica aquém do valor de referência da região.  

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Cartaxo Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

23,6% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Desporto 1 20 39,2% 

Técnico/a de Restaurante/Bar 0,5 16 31,4% 

Técnico/a de Análise Laboratorial 0,5 15 29,4% 
    

TOTAL 2 51 100% 
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Chamusca 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

A Chamusca localiza-se no extremo nordeste da sub-região da Lezíria do Tejo. Com a segunda maior área 

da região e população abaixo dos 10 mil habitantes, a Chamusca é o concelho com mais baixa densidade 

populacional da Lezíria. A dinâmica demográfica dos últimos 15 anos é marcada por uma perda 

populacional com envelhecimento, sendo que, no conjunto da Lezíria do Tejo, a Chamusca é o território 

que mais população perdeu em termos relativos e o segundo mais envelhecido de toda a região.  

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

746 km2 de área 
17% do território da região 

 

9 510 residentes 
4% da população da região 

 

919 estabelecimentos 
empresariais 

4% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
6,3% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 anos 
| 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
16% Redução no concelho 

 
45% Redução no concelho 270 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

O setor dos resíduos assume-se como o principal setor de especialização da Chamusca, na ótica do 

emprego, face ao padrão de especialização regional, sendo responsável por cerca de 15% dos postos 

de trabalho nos estabelecimentos do concelho. A dinâmica de crescimento neste setor, entre 2011 e 

2015, foi essencial para compensar a contração do emprego registada na construção, contribuindo de 

forma decisiva para a criação líquida de 86 postos de trabalho no concelho neste período. 

A identidade do concelho está fortemente ancorada nas atividades do setor primário, refletindo-se, 

também, no emprego. Este setor é responsável por mais de um quarto do emprego no concelho, tendo 

registado um crescimento de cerca de 9% entre 2011 e 2015. 

Emprego | 2015 
Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 

2 517 trabalhadores 
3,5% do emprego da região  

 
3,5% Crescimento do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição 

F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

Entre 2011 e 2016, o desemprego registado na Chamusca diminuiu de uma forma acelerada 

comparativamente à evolução verificada à escala da Lezíria do Tejo, sendo este um dos concelhos com 

menos desempregados inscritos nos centros de emprego do IEFP. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

315 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 
3% do total da região 

 
25% Redução do desemprego total face a 
2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face 
a 2011, na região 

 

O desemprego jovem no concelho tem um peso minoritário na distribuição do desemprego por escalão 

etário, em consonância com a realidade regional.  A evolução deste indicador nos últimos 5 anos mostra 

uma redução em quase metade do desemprego jovem no concelho, uma redução que, em termos 

relativos, fica acima da dinâmica verificada no conjunto da Lezíria do Tejo. Contudo, importa referir que 

a variação positiva deste indicador poderá estar mais relacionada com o fenómeno de envelhecimento 

populacional do que, propriamente, uma maior taxa de colocação de jovens no mercado de trabalho. 

Desemprego por escalão etário | 2016 
Fonte: IEFP, 2016 

 

 
48% Redução do desemprego jovem  
face a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem 
face 2011, na região. 
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À semelhança do que acontece na região (58%), a maior parte dos desempregados inscritos no centro de 

emprego do concelho desenvolvia uma atividade no setor terciário (64%), sendo que o desemprego no setor 

secundário representava cerca de 29% do desemprego total (27% na Lezíria do Tejo). Já os desempregados 

provenientes do setor primário têm uma expressão reduzida no concelho, sendo que, em termos relativos, 

apresentavam um peso inferior ao que os desempregados neste setor possuem na Lezíria do Tejo. No que diz 

respeito ao nível de habilitações escolares dos desempregados inscritos nos centros do IEFP, constata-se que, 

na Chamusca, os desempregados com nível secundário apresentam um peso relativo inferior ao peso 

registado na Lezíria do Tejo, sendo que, ao contrário do que sucede à escala da região, a tendência recente no 

concelho tem sido de redução do desemprego neste grau de habilitações. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 
Fonte: IEFP, 2016 

 

 
19% Redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

 

O ganho médio mensal no concelho para os profissionais com o ensino secundário e pós-secundário 

era, em 2013, ligeiramente inferior ao ganho mensal médio registado na Lezíria do Tejo. 

 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

958,5€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A Escola Básica e Secundária da Chamusca é responsável pela oferta de cursos profissionais no 

concelho. No ano letivo de 2017-218, a escola acolheu 23 novos alunos nas turmas abertas para os 

cursos profissionais das áreas de Audiovisuais e Produção dos Media (Técnico/a de Multimédia) e 

Marketing e Publicidade (Técnico/a de Organização de Eventos). 

No ano letivo de 2015-2016, os cursos profissionais acolhiam menos de 15% do total de alunos da 

escola, uma proporção que fica aquém do valor de referência da região. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Chamusca Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

13,7% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural 0,5 12 52,2% 

Técnico/a de Multimédia 0,5 11 47,8% 

    

    

TOTAL 1 23 100% 
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Coruche 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Localizado no extremo sudeste da Lezíria do Tejo, Coruche é o concelho mais extenso da região e também 

o mais envelhecido. Com cerca de 18 mil habitantes, as estimativas demográficas apontam para uma 

dinâmica de regressão populacional mais acelerada comparativamente à trajetória populacional 

verificada no conjunto dos territórios da Lezíria do Tejo. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

1 116 km2 de área 
26% do território da região 

 

18 752 residentes 
8% da população da região 

 

1 945 estabelecimentos 
empresariais 

8% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
6,3% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 anos 
| 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
14% Redução no concelho 

 
32% Redução no concelho 278 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

A matriz das atividades económicas de Coruche é fortemente determinada pela valorização dos seus 

recursos endógenos. Com efeito, o setor primário surge como um setor de especialização do concelho 

face à região, concentrando um quarto dos postos de trabalho.  

O crescimento do emprego no setor primário, nas atividades de informação e comunicação e nas 

atividades de saúde humana e apoio social não permitiram compensar a forte contração que ocorreu 

na construção, no comércio e na indústria transformadora. O concelho observou, assim, uma redução 

de cerca de 600 postos de trabalho entre 2011 e 2015. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 
5 102 trabalhadores 

7,1% do emprego da região  

 
10,4% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, no concelho 

 
4,7% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 

  

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%
A B C D E F G H I J L M N P Q R S

Lezíria do Tejo
Coruche



PÁG 114 / 141 

 
Estudo de Antecipação de Necessidades de Qualificações na Região da Lezíria do Tejo 

O MERCADO DE TRABALHO 

Entre 2011 e 2016, segundo os dados do IEFP, o desemprego registado em Coruche diminui de uma forma 

mais acelerada comparativamente à evolução verificada à escala da Lezíria do Tejo. De acordo com a 

mesma fonte, em 2016, Coruche registava uma média anual de 787 desempregados inscritos nos seus 

centros de emprego (10% do total de desempregados da Lezíria do Tejo). 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

787 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 

8 % do Total da Lezíria do Tejo 

 
23% Redução do desemprego total face a 
2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face a 
2011, na Lezíria do Tejo 

 

A evolução do desemprego jovem no concelho é marcada por um decréscimo face a 2011, tendência que 

acompanha a realidade verificada à escala da Lezíria do Tejo. Os desempregados inscritos com idade 

inferior a 25 anos têm um peso pouco significativo no total dos desempregados no concelho, valor 

alinhado com a realidade verificada na região. 

Desemprego por escalão etário | 2016 
Fonte: IEFP, 2016 

 

 
33% Aumento do desemprego jovem,  
face a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem 
face 2011, na região 
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O desemprego no setor primário é um fenómeno com grande expressão no concelho de Coruche, sendo 

que, em termos relativos, apresentavam um peso significativamente superior (34%) ao que os 

desempregados neste setor possuem na região da Lezíria do Tejo (14%). Por outro lado, o desemprego no 

terciário tinha uma expressão relativamente reduzida (40%) quando comparada com o referencial da região 

(58%). 

Analisando o nível de habilitações escolares dos desempregados inscritos nos centros do IEFP constata-se 

que os desempregados com ensino secundário tinham um peso no total do desemprego total superior ao 

verificado na região Lezíria do Tejo. A evolução deste indicador no intervalo temporal referente aos últimos 

5 anos (de 2011 a 2016) traduz, no entanto, uma tendência para a redução desempregados com nível de 

habilitação secundário. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
16% Redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

 

No que diz respeito ao ganho médio mensal por grau de habilitação, constata-se que, em 2013, para os 

profissionais com o ensino secundário e pós-secundário, o salário médio situava-se acima dos salários 

praticados para o mesmo nível de habilitações no conjunto da Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 
Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

1 088,3€ de salário médio no 

concelho 
 

993,7€ de salário médio na 

região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A Escola Profissional de Coruche é responsável pela oferta de ensino profissional no concelho, 

captando, no ano letivo de 2017-2018, 47 novos alunos. Apesar do aumento do número de alunos 

inscritos nas turmas de primeiro ano,entre 2015 e 2016, observou-se um decréscimo no ano seguinte 

que não permitiu regressar ao volume registado no primeiro ano letivo de análise. 

No ano letivo de 2017-2018 a escola abriu duas turmas em duas áreas de formação distintas: Turismo e 

Lazer (Técnico/a de Turismo) e Metalurgia e Metalomecânica (Técnico/a de Manutenção Industrial – 

Eletromecânica).  

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Coruche Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

34,5% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Turismo 1 24 51,1% 
Técnico/a de Manutenção Industrial - 
Eletromecânica 1 23 48,9% 
    

TOTAL 2 100% 100% 
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Golegã 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Com pouco mais de 5 mil habitantes, a Golegã é o concelho mais pequeno e menos populoso da Lezíria 

do Tejo. As estimativas populacionais são indicadoras de uma ligeira tendência para o decréscimo da 

população que, grosso modo, acompanha a dinâmica demográfica da Lezíria do Tejo. A Golegã é também 

dos concelhos mais envelhecidos da região, tendo esta tendência registado um agravamento nos últimos 

anos. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

84 km2 de área 
26% do território da região 

 

5 508 residentes 
2% da população da região 

 

586 estabelecimentos 
empresariais 

8% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Uma escola com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
6,3% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 
Variação da população dos 15 aos 24 

anos | 2001-2016 

Índice de 

envelhecimento 

 
3% Redução no concelho 

 
18% Redução no concelho 238 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

A matriz das atividades económicas e a identidade do concelho da Golegã são claramente influenciadas 

pelas atividades do setor primário. É neste setor que o concelho apresenta a maior especialização face 

à Lezíria do Tejo, sendo responsável por cerca de um quarto dos postos de trabalho na Golegã.  

A dinâmica deste setor e o desenvolvimento da indústria agroalimentar, contribuíram para o melhor 

desempenho relativo (crescimento de 18%) dos territórios da Lezíria do Tejo na ótica de criação de 

emprego: entre 2011 e 2015 foram gerados cerca de 200 postos de trabalho nestes setores no concelho, 

o que permitiu colmatar a redução que ocorreu, sobretudo, no setor da construção.  

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 

1 431 trabalhadores 
2,0% do emprego da região  

 

18,3% Crescimento do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 

4,7% Redução do emprego, entre 
2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos 

H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

Pela sua reduzida dimensão demográfica a Golegã era, em 2016, o concelho da Lezíria com a menor média 

de desempregados inscritos nos seus centros de emprego. Entre 2011 e 2016, o desemprego registado na 

Golegã diminui de uma forma menos acelerada comparativamente à evolução verificada no conjunto da 

região. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

177 desempregados inscritos no 
IEFP em 2016 
2% do Total da região 

 
10% Redução do desemprego total face a 
2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face a 
2011, na região 

 

À semelhança do que sucede à escala regional, a evolução do desemprego jovem no concelho é marcada 

por uma tendência de decréscimo, sendo que, em 2016, os desempregados com idade inferior a 25 anos 

tinha um peso reduzido no toral do desemprego do concelho e da Lezíria do Tejo. 

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
24% Aumento do desemprego jovem, 
face a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem, face 
2011, na região 
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Os desempregados provenientes do setor primário têm uma dimensão pouco significativa no concelho 

(10%), comparativamente com o peso deste setor no desemprego total da Lezíria do Tejo (14%). A maior 

parte desempregados inscritos no centro de emprego desenvolvia uma atividade no setor terciário (63%), 

ligeiramente acima da região (58%). 

Analisando a distribuição do desemprego por grau de habilitações, constata-se que o peso do desemprego 

para grau de habilitação secundário é maior no concelho do que na Lezíria. Também a evolução deste 

indicador, entre 2011 e 2016, evidencia uma tendência de aumento relativo no concelho que é superior à 

tendência registada na região. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
8% aumento do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% Aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

 

Em 2013, para os profissionais com o ensino secundário e pós-secundário do concelho, o salário médio 

situava-se num patamar inferior ao ganho mensal médio registado na Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

923,5€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A Escola Básica e Secundária Mestre Martins Correia concentra a oferta de cursos profissionais no 

concelho e acolheu, no ano letivo de 20157-2018, 20 novos alunos. A evolução dos alunos inscritos nas 

turmas de primeiro ano dos cursos profissionais foi negativa (decréscimo de 23%), não obstante a 

estabilização observada entre 2016 e 2017. 

No ano letivo de 2017-2018 a oferta era constituída por dois cursos profissionais: o curso de Técnico/a 

de Produção Agropecuária, que captou 70% dos novos alunos, e o curso de Técnico/a Comercial. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Golegã Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

37,7% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 

 

Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 

Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total de 
alunos (1.º ano) 

Técnico/a de Produção Agropecuária 0,5 14 70,0% 

Técnico/a Comercial 0,5 6 30,0% 
    

TOTAL 1 20 100% 
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Rio Maior 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Rio Maior é um território localizado no quadrante noroeste da Lezíria do Tejo e com uma população de 

cerca de 20 mil habitantes. As estimativas populacionais indicam uma evolução demográfica marcada 

por uma redução do número de habitantes a um ritmo superior ao verificado no conjunto da Lezíria do 

Tejo. Apesar de ser um concelho relativamente jovem, Rio Maior à semelhança do que sucede na região, 

tem vindo a envelhecer. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

273 km2 de área 
26% do território da região 

 

20 582 residentes 
9% da população da região 

 

2 279 estabelecimentos 
empresariais 

9% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Duas escolas com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
12,5% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 anos 
| 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
3% Redução no concelho 

 
22% Redução no concelho 165 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

A indústria transformadora assume-se como o principal setor de especialização de Rio Maior face à 

região da Lezíria do Tejo, gerando cerca de um terço dos postos de trabalho do concelho. Esta 

especialização está ancorada na valorização dos recursos endógenos, uma vez que as indústrias 

agroalimentares são responsáveis por cerca de dois terços do total do emprego gerado na indústria 

transformadora e mais de um quinto da bolsa de emprego do concelho. 

Com efeito, foram as atividades associadas à valorização dos recursos endógenos (setor primário, 

indústrias extrativas e agroalimentar) e as atividades de saúde humana e apoio social que contribuíram 

para mitigar a forte contração do emprego que ocorreu entre 2011 e 2015 nos setores do comércio, da 

construção e dos transportes e armazenagem e que se traduziu numa perda de mais de 300 postos de 

trabalho neste período.  

Emprego | 2015 
Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 

7 137 trabalhadores 
10,0% do emprego da região  

 

4,3% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 

4,7% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição 

F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

Considerado a sua população residente, Rio Maior é um dos concelhos da região com menos 

desempregados inscritos nos seus centros de emprego. Entre 2011 e 2016, o número de desempregados 

inscritos tem vindo a reduzir a um ritmo superior ao que tem sindo a tendência de redução no conjunto 

da Lezíria do Tejo. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

610 desempregados inscritos  
no IEFP 

 6% do Total da Lezíria do Tejo 

 
20% Redução do desemprego total face a 
2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face 
a 2011, na Lezíria do Tejo 

 

Em termos relativos verifica-se uma redução dos níveis de desemprego jovem no concelho, mais robusta 

por comparação à variação deste indicador na Lezíria do Tejo, sendo que tal como na região, o 

desempregado jovem (<25 anos) tem uma expressão reduzida.  

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
32% Redução do desemprego jovem face 

a 2011, no concelho   

17% Redução do desemprego jovem, 

face a 2011, na região 
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Tal como na região (58%), mais de metade dos desempregados inscritos no centro de emprego do concelho 

(56%) é proveniente do setor terciário. Os desempregados provenientes do setor secundário representam 

cerca de 35% do desemprego total, valor que, em termos percentuais, se situa acima do valor registado no 

conjunto Lezíria do Tejo (27%).  Já os desempregados oriundos do setor primário têm pouca expressão em 

Rio Maior (8%), comparativamente ao peso relativo que o desemprego neste setor possui na região da 

Lezíria do Tejo. 

Relativamente à distribuição do desemprego por grau de habilitações, os dados do IEFP evidenciam que 

desemprego em indivíduos com o grau de habilitação secundário é maior no concelho do que na região. 

Também a evolução deste indicador, entre 2011 e 2016, evidencia uma tendência de aumento relativo em 

Rio Maior que é superior à tendência registada na Lezíria do Tejo. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
3% aumento do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

 

Relativamente ao ganho médio mensal, constata-se que, em 2013, os profissionais com o ensino 

secundário e pós-secundário auferiam um salário médio ligeiramente inferior ao ganho mensal médio 

praticado na Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 
Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

928,5€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A oferta de cursos profissionais no concelho de Rio Maior está divida entre a Escola Secundária Dr. 

Augusto César da Silva Ferreira (sistema de ensino público) e a EPRM - Escola Profissional de Rio Maior 

(sistema de ensino privado). A EPRM captou, no ano letivo de 2017-2018, dois terços dos novos alunos 

inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos profissionais do concelho, apesar da redução registada 

ao longo do período em análise. Na Escola Secundária Dr. Augusto César da Silva Ferreira observou-se 

uma tendência divergente, com o número de novos alunos quase a duplicar. 

No ano letivo de 2017-2018 foram abertas sete turmas, sendo que na EPRM foi responsável pela abertura 

de mais de metade. Os cursos das áreas de Metalurgia e Metalomecânica, Eletrónica e Automação, 

Comércio, Ciências Informáticas e Hotelaria e Restauração captaram mais de 20 alunos, representando 

mais de 80% do total dos alunos inscritos nas turmas abertas. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Rio Maior Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

48,7% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 
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Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 
Fonte: SIGO, ANQEP 

Escola Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total 
de alunos 
(1.º ano) 

Escola Secundária 
Dr. Augusto César 
da Silva Ferreira 

Técnico/a de Restaurante/Bar 1 23 46,9% 

Técnico/a de Desporto 0,5 16 32,7% 
Técnico/a de Manutenção Industrial – 
Mecatrónica Automóvel 0,5 10 20,4% 

     

Total 2 49 100% 
     

Escola 
Profissional de Rio 
Maior 

Técnico/a de Eletrónica, Automação e 
Instrumentação 1 25 25,3% 

Técnico/a de Manutenção Industrial - 
Eletromecânica 1 25 25,3% 

Técnico/a Comercial 1 25 25,3% 
Técnico/a de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos 1 24 24,2% 

     

TOTAL 4 99 100% 
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Salvaterra de Magos 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

O concelho de Salvaterra de Magos tem uma localização central no contexto regional e conta atualmente 

com cerca de 22 mil habitantes. Ao contrário do que sucede ao nível da Lezíria do Tejo, a dinâmica 

demográfica recente do concelho é marcada por um aumento do seu efetivo populacional. Todavia, no 

que toca ao perfil etário, Salvaterra de Magos acompanha a tendência de envelhecimento da região. 

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

244 km2 de área 
5% do território da região 

 

21 576 residentes 
2% da população da região 

 

1 795 estabelecimentos 
empresariais 

7% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Duas escolas com alunos 

matriculados em cursos nas 
vias profissionalizantes 
12,5% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 anos 
| 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
6% Aumento no concelho 

 
8% Redução no concelho 180 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 

 

  

SANTARÉM 

CORUCHE 

SALVATERRA 
 DE MAGOS 

BENAVENTE 

AZAMBUJA 

RIO MAIOR 

GOLEGÃ 

CARTAXO 

CHAMUSCA 
ALPIARÇA 

ALMEIRIM 



PÁG 129 / 141 

 
Estudo de Antecipação de Necessidades de Qualificações na Região da Lezíria do Tejo 

A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

As atividades de comércio e o setor primário são responsáveis por cerca de metade dos postos de 

trabalho gerados em Salvaterra de Magos, assumindo-se como setores de especialização do concelho 

face ao perfil de especialização regional. 

Entre 2011 e 2015, estes setores adicionaram mais de 170 postos de trabalho à bolsa de emprego do 

concelho, em particular o setor primário que criou 120 postos de trabalho. Contudo, este desempenho 

não foi suficiente para compensar a contração que ocorreu no setor da construção, onde se registou 

uma redução de mais de 270 postos de trabalho neste período. 

Emprego | 2015 
Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 

4 754 trabalhadores 
6,6% do emprego da região  

 

2,9% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 

4,7% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 

A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos 

H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

Apesar da dinâmica de diminuição do desemprego verificada nos últimos 5 anos, em 2016 Salvaterra de 

Magos era um dos concelhos da sub-região com mais desempregados inscritos nos seus centros de 

emprego.  

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

1 174 desempregados inscritos no 
IEFP  

12% do Total da região 

 
22% Redução do desemprego total face 
a 2011, no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face 
a 2011, na região 

 

Tal como na região da Lezíria do Tejo, o desemprego jovem (<25 anos) tem uma expressão reduzida no 

concelho. Entre 2011 e 2016 verificou-se, em termos relativos, uma redução dos níveis de desemprego 

jovem acima da diminuição do desemprego observada na Lezíria do Tejo. 

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
30% Redução do desemprego jovem face a 
2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem face 
a 2011, na região 
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Metade dos desempregados inscritos no centro de emprego é proveniente do setor terciário. Os 

desempregados provenientes do setor secundário, tal como na região, representam um terço do 

desempego total e os desempregados oriundos do setor primário têm uma dimensão importante no 

concelho (21%), comparativamente com o peso relativo que desemprego neste setor possui na Lezíria do 

Tejo (14%). 

O peso relativo dos desempregados com grau de habilitação secundário no concelho apresenta uma 

tendência redução, situando-se, em 2016, abaixo dos valores verificados na Lezíria do Tejo. A evolução deste 

indicador, entre 2011 e 2016, evidencia uma redução do desemprego no nível de habilitação secundário 

que contraria a tendência da região. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
30% redução do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

 

Relativamente ao ganho médio mensal, constata-se que, em 2013, os profissionais com o ensino 

secundário e pós-secundário auferiam um salário médio inferior ao ganho mensal médio praticado na 

Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

956,6€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

A oferta de cursos profissionais no concelho de Salvaterra de Magos distribui-se pela Escola Básica e 

Secundária de Salvaterra de Magos (EBSSM) (sistema de ensino público) e a Escola Profissional de 

Salvaterra de Magos (sistema de ensino privado). No ano letivo de 2017-2018, a Escola Profissional 

acolheu seis das dez turmas abertas no concelho, reunindo mais de 60% do total de novos alunos 

inscritos. 

Entre 2015 e 2017 observou-se uma tendência divergente nas duas escolas, uma redução do número de 

alunos inscritos superior a 21% na EBSSM e um aumento superior a 80% na Escola Profissional.  

A área de educação e formação de Hotelaria e Restauração, através dos cursos de Técnico/a de 

Restaurante/Bar e de Técnico/a de Cozinha/Pastelaria, lecionados na Escola Profissional, acolheu mais 

de 25% dos alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos profissionais em Salvaterra de 

Magos. Na Escola Básica e Secundária de Salvaterra foi a área de Audiovisuais e Produção dos Media, 

com o curso de Técnico/a Multimédia, que acolheu o maior volume (29%) de novos alunos. 

Note-se que, em 2015-2016, o peso de alunos jovens matriculados em cursos profissionais no ensino 

secundário em Salvaterra foi superior ao valor de referência da Lezíria do Tejo. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário | 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Salvaterra de Magos Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

51,7% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 

Fonte: SIGO, ANQEP 
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Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

Escola Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total 
de alunos 
(1.º ano) 

Escola Básica e 
Secundária de 
Salvaterra de 
Magos 

Técnico/a de Multimédia 0,5 14 29,2% 
Técnico/a de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos 0,5 13 27,1% 

Técnico/a Comercial 0,5 11 22,9% 
Técnico/a de Energias Renováveis – 
Instalador de Sistemas Fotovoltaicos 0,5 10 20,8% 

     

Total 4 48 100% 
     

Escola 
Profissional de 
Salvaterra de 
Magos 

Técnico/a de Restaurante/Bar 1 26 17,6% 
Técnico/a de Eletrónica, Automação e 
Comando 1 26 17,6% 

Técnico/a de Comunicação - Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade 1 26 17,6% 

Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 1 25 16,9% 

Técnico/a Comercial 1 24 16,2% 

 Técnico/a de Apoio Psicossocial 1 21 14,2% 
     

TOTAL 6 148 100% 
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Santarém 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

Com cerca de 60 mil habitantes, Santarém é o concelho mais populoso da região e o seu principal centro 

urbano. Apesar de ser o principal polo económico e social da Lezíria do Tejo, Santarém tem vindo a perder 

população e a envelhecer de forma mais acelerada, comparativamente à dinâmica demográfica global 

da região.  

 

 Grandes números 
Fonte: INE, PORDATA; infoescolas.mec.pt 

 

 

533 km2 de área 
13% do território da região 

 

58 255 residentes 
24% da população da região 

 

6 639 estabelecimentos 
empresariais 

26% dos estabelecimentos  
da região 

 

 
Quatro escolas com alunos 

matriculados em vias 
profissionalizantes 

25% escolas da região 

 

Principais indicadores demográficos 

Fonte: INE, PORDATA 
 

Variação da população | 2001-2016 Variação da população dos 15 aos 24 
anos | 2001-2016 

Índice de 
envelhecimento 

 
8% Redução no concelho 

 
29% Redução no concelho 180 no concelho 

 
1% Redução na região 

 
20% Redução na região 174 na região 
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A ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA 

Embora a matriz das atividades económicas e a identidade de Santarém sejam determinadas pela 

valorização dos recursos endógenos, através do setor primário, do agroalimentar e da indústria 

extrativa, são as atividades ligadas aos serviços que se configuram como setores de especialização de 

Santarém face ao perfil produtivo da Lezíria do Tejo. O comércio (27%), o alojamento e restauração 

(9%), a educação (3%), as atividades de saúde humana e apoio social (5%) e as atividades de informação 

e comunicação (1%) concentraram mais de 45% dos postos de trabalho no concelho em 2015. 

Num cenário de contração do emprego superior à que se observou na região entre 2011 e 2015, 

despoletada pelas perdas na indústria transformadora, na construção e no comércio, foram as 

atividades de alojamento e restauração (criaram mais de 500 postos de trabalho) que revelaram o 

melhor desempenho no concelho, permitindo atenuar as perdas observadas. 

Emprego | 2015 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

 

18 734 trabalhadores 
26,1% do emprego da região  

 

9,9% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, no concelho 

 

4,7% Redução do emprego, 
entre 2011 e 2015, na região 

% do pessoal ao serviço nos estabelecimentos, por setor de atividade | 2015 

 
A: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca B: Indústrias extrativas 

C: Indústrias transformadoras D: Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E: Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 
resíduos e despoluição F: Construção 

G: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos H: Transportes e armazenagem 

I: Alojamento, restauração e similares J: Atividades de informação e de comunicação 

L: Atividades imobiliárias M: Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 

N: Atividades administrativas e dos serviços de apoio P: Educação 

Q: Atividades de saúde humana e apoio social R: Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 

S: Outras atividades de serviços 
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O MERCADO DE TRABALHO 

De acordo com dados do IEFP, em 2016, Santarém era o concelho da Lezíria com mais desempregados 

inscritos nos seus centros de emprego. Entre 2011 e 2016, a evolução deste indicador aponta para uma 

recuperação do emprego, ainda que de uma forma menos consolidada quando comparada com a 

recuperação verificada à escala da Lezíria do Tejo. 

Indicadores gerais de emprego | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

2 152 desempregados inscritos no 
IEFP 
23% do Total da região 

 
12% Redução do desemprego total face a 
2011 no concelho 

 
16% Redução do desemprego total face 
a 2011 na região 

 

Em 2016, o desemprego jovem (<25 anos) tinha uma expressão reduzida no concelho, em linha com a 

realidade da Lezíria do Tejo. A evolução recente (entre 2011 e 2016) deste indicador evidencia ainda uma 

tendência para redução do desemprego jovem, que ocorre de uma forma mais acelerada relativamente 

à tendência verificada no conjunto da região. 

Desemprego por escalão etário | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
24% Redução do desemprego jovem face 
a 2011, no concelho  

17% Redução do desemprego jovem, face 
a 2011, na Lezíria do Tejo 
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Tal como no conjunto da Lezíria do Tejo, a maioria dos desempregados inscritos no centro de emprego, no 

concelho de Santarém, é proveniente do setor terciário (65%). Os desempregados provenientes do setor 

secundário representam um terço do desempego total e os desempregados oriundos do setor primário têm 

uma dimensão relativamente reduzida (7%), comparativamente com o peso que os desempregados no 

mesmo setor possuem na região da Lezíria do Tejo (14%).  

Analisando o nível de habilitações escolares dos desempregados inscritos nos centros do IEFP, constata-se 

que os desempregados com nível secundário apresentam um peso relativo superior ao peso registado na 

Lezíria do Tejo, sendo que a tendência recente tem sido de aumento. 

Desemprego por grau de habilitação | 2016 

Fonte: IEFP, 2016 

 

 
4% Aumento do desemprego no nível 
secundário, face a 2011, no concelho  

0,1% de aumento do desemprego no nível 
secundário face a 2011, na região 

 

Relativamente ao ganho médio mensal, constata-se que, em 2013, os profissionais com o ensino 

secundário e pós-secundário auferiam um salário médio inferior ao ganho mensal médio praticado na 

Lezíria do Tejo. 

Ganho médio mensal para o profissional com o grau de habilitação secundário ou pós-secundário | 

2013 

Fonte: PORDATA, GEP/MSESS, MTSSS - Quadros de Pessoal 

 

976,40€ de salário médio no 
concelho 

 

993,7€ de salário médio na 
região 
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A OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 4 

No concelho de Santarém a oferta de cursos profissionais no ensino secundário distribui-se por quatro 

escolas, duas do sistema de ensino público (Escola Secundária Dr. Ginestal Machado e Escola 

Secundária Sá da Bandeira) e duas do sistema de ensino privado (Escola Profissional do Vale do Tejo 

- EPVT e Escola Técnica e Profissional do Ribatejo - ETPR). As escolas profissionais concentraram mais 

de 50% das turmas abertas no ano letivo de 2017-2018 e acolheram mais de 60% dos alunos nelas 

inscritos, sendo que a Escola Técnica e Profissional do Ribatejo apresentou o maior volume de inscritos 

no primeiro ano dos cursos profissionais (34% do total do concelho). 

Ao longo dos quatro anos letivos em análise observam-se desempenhos semelhantes entre as quatro 

escolas; todas registaram um aumento na captação de alunos para as turmas abertas em 2017-2018, o 

que se traduziu num crescimento global de 13% face ao ano letivo de 2015-2018, permitindo captar 

cerca de 400 novos alunos. 

A área de Ciências Informáticas acolheu o maior volume de alunos inscritos nas turmas de primeiro ano 

dos cursos de ensino profissional (cerca de 18%), com os cursos de Técnico/a de Informática – Sistemas 

(30 alunos) e Técnico/a de Gestão de Equipamentos Informáticos (28), a captarem mais de 80% dos 

novos alunos nesta área. 

% alunos jovens matriculados em vias profissionalizantes do ensino secundário | 2015-2016 

Fonte: DGEEC/MEC 

Santarém Lezíria do Tejo Alentejo Continente 

51,3% 42,0% 40,5% 41,3% 

Alunos inscritos nas turmas de primeiro ano dos cursos de ensino profissional, por ano letivo 
Fonte: SIGO, ANQEP 
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Alunos inscritos nos cursos do ensino profissional no ano letivo de 2017-2018 

Fonte: SIGO, ANQEP 

Escola Cursos Turmas Alunos inscritos  
(1.º ano) 

% no total 

de alunos 

(1.º ano) 

Escola Secundária 
Dr. Ginestal 
Machado 

Técnico/a de Multimédia 1 30 34,5% 

Técnico/a de Informática - Sistemas 1 30 34,5% 

Técnico/a de Organização de Eventos  0,5 15 17,2% 

Artes do Espetáculo - Interpretação 0,5 12 13,8% 
     

Total 3 87 100% 

     

Escola Secundária 
Sá da Bandeira 

Técnico/a de Desporto 1 30 51,7% 

Técnico/a Auxiliar de Saúde 0,5 16 27,6% 

Técnico/a de Gestão de Equipamentos 
Informáticos 0,5 12 20,7% 

     

Total 2 58 100% 

     

Escola 
Profissional do 
Vale do Tejo 

Técnico/a de Turismo 1 24 20,9% 

Técnico/a Comercial 1 24 20,9% 

Técnico/a de Multimédia 1 23 20,0% 

Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 1 23 20,0% 

Técnico/a de Restaurante/Bar 1 21 18,3% 
     

Total 5 115 100% 

     

Escola 
Profissional do 
Ribatejo 

Técnico/a de Gestão de Equipamentos 
Informáticos 1 28 21,4% 

Técnico/a de Eletrotecnia 1 23 17,6% 

Técnico/a de Análise Laboratorial 1 21 16,0% 

Técnico/a Comercial 1 21 16,0% 

Técnico/a de Apoio à Infância 1 19 14,5% 

Técnico/a Auxiliar de Saúde 1 19 14,5% 
     

Total 6 131 100% 
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